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� URSS comemorou o 41.0 aniversário de suas fôrças ermidas com novas '!advertências" ao' Ocidenle
.........__ _._'!'-f'w'V'.- -

..-.-_.-_ _ ._.- I'_.- -..�..- _ __ -",.".;"..�.I"wI".J'V'_._ - __�_..-;.,.:,......._ _ _ _.....;.��.�, MOSCOU, 24 (u. P.) ._ A, O marechal Chuikov diz,
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União Soviétiva comemorou, no "Izv�stia", que o Exerei-

Retornou" ontem do Oes'te' (ata·�r·ln'ense o'
: ��Ji?O °a�����:��im�e f;�� ��mS�:ié;;:ase�:1se�'::N:!�

, '
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.

Forças Armadas fr1�ando sas·, e modernas, ínelusíve
, '_.

"

"

..' ���!oõ���� ����ll���c�a:e��� ����������!�!i�: J:tf!:
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. PLENAMENTE SATISF:EITO COM OS NUMEROSOS CONTATOS �t�:!�)guSe���e aw�fc��igO� ���;���;al�g�� h��ro�ri�go'�
e 50 a·mos - .'.

o orgao do Partido Comu Ohuíkov denuncia que o
, .

I
..' QUE' REALIZOU festivame��e recepcionado I guel, cedro. e Dionisio Cer- .nista "�ravda", diz: "A es,·

sec.retário de Defesa'dos Es-
.

' '

por eorrelígíonâríos, amigos queira, Da mesma forma, a �ada vingadora da represa- tados trnídes, sr. Neil Mc--'
, .

I '

e admiradores, membros cios reunião foi das mais 'pro- h,a carra em toda parte, s� Elroy "declarou que os Es-
Por via aérea, retornou Lenoir Vargas Ferreira, do no próprio local, auscultan- diretórios de MaravUhli, veitosas, e o presidente do as !orças agressivas do ím- tados' Unidos podem an.iqui-

õntem do oeste catarin�nse, partido Social Démoerátíeo, do pensamentos e oferecen- Cunh!l--Por,ã, São Carlos.� e Díretérío ReAgionar do parti- penalismo tentarem desa- lar a: URSS" e que o .gene-
o sr. Celso �amQ�" pre�den- dia 20 do corrente o sr. Cel- do solução a todos. os pro- também de P!'11mitos. .

�se do !lnotou todas as reiv�c;U- tar uma guerra". ral Curtis Lemay, ehere do
te do Diretório. �lonal do so Ramo� esteve em ,contac- belmas que pudessem ser encontrq,. reahzado día �2, caçoes dos companheiros da-. "Em seus preparatívos-mí- Comando Aéreo EstratégiCO,Partido So.clal Democrático. to .�om hderes pessed!stas e resolvidos na ocasião, e sus- deu ensejo a que os correH- queles munícípíos que, de

!
Iítares, 'os patrões dos blo- "disse, inclusive, quanto tem-

� ihlstre ,próc.,
er politico di,,: dirIgentes de. diretó.

rIOS d'!;s citados durante o encontro

glOná.
rios daquelas 10cal14a- �ua parte, reite.!.ara:m seu cos imperialistas (militares P. po será necessártc para ls-.

l'Igll}-se aquela progressiªta �unicipios de CampQ Erc, que mais e mais entrosou fi des distantes, em entenãí- mcon<i:i�ional apoio a ,cau�� políticos) põem sua fé na so: dOIS ou três dias".
reglao a semana passada, Sao Lourenço, Abelardo Luz, direção central do PSD no -ment<? ,�rànco, . expus�s�m pessedlsta, em Santa oatarí-

, rapidez de. um ataque para Comenta o marechal: "Po
com a finalidade de proce- Fac!tinal dos Guedes, X9:.n- Estado com os companhel- s!las. ídéías, reívíndícaçõeâ e na, .�anlfestando·, ao. nus, t infligir um golpe dê surpre- demos dizer com confiança
der ,uma nova tomàda de xere e Xaxim. Esta reuniao, ros da riquíssima região do anseios, que. encontraram, tre .vísítante su.a conríanca � sa aos países do campo so- a todos esses belicistas:
cont�cto com seus ,correl1- em que foram debatidos os oeste. de parte do dírígente do PSD em ,:melh�r�s .

días para a � eíalísta com modernas e voltem a sensatez e tomem
C gi()�ários, e orga� dir_e- ma� varíados problemas do MAGNíFICA A REUNIAQ cat�nnen.se a mais favorá- terra catarmense. 0A sr. Cel- ) mortiferas armas. Esses são uma ducha fria, cavalhei-
tõríos do partido que tão partído, [untamente com os DE PALM,lTOS vel acolhída, De' outro. lado, so Ramos retotnou ontem a 'naturalmente .eáleulos deli- ros porque nos estão' amea-
superiormente, v�� dirig�- das referidll;s loc�lidades, de- Em seguida, o sr. Celso os. visitados ,sé,:>:tiram-se per- Ch�pecó, chegan,do esta ma- � rantes".' çar{do inutilmente".
do em munícípíos á� regiao �on,strou vIv!'1mente o lnte- Ramos dirigiu-se, com o de- reítamente a vontade nessa nha em ;Florianopol1s. ) .� _-•._.•• _ _._._•••_••••_._._ _ _-�
oestina. '-: resse do presídentado Dire- putado Lenoir Vargas Fer- reunião, reafirmando ao-er.
)jlm" Xapeçó, ',�m eompa- tóriQ Regional do ,PSD em .reíra, pará a séde do muni- Celso Ramos sua confian9a e

nhía do deputado fe�eral procurar seus companheiros cípio de Palmitos, onde foi 'sua lealdade no trab,lho'--,_
"

. '. .' contínuo e indodnldo ·em
ANO XLV - O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA - N;� 1 3 5 3 9 prol do �ngrandecimentO\ da

grei pessedista no Estadp,
O ENCONTRO DE SAO

MIGUEL D'OBsTE .

Dando prosseguimento 1),0 I ��....... • '

seu; programa de visitas, ao A regulamentação profissional será o principal tema da Ioeste, catarinense, o sr,,;Cel- --

so Ramps rumou, <\.ia 2. Pâ- ConvençâoNacional de Jornalistas, que se instalará no próxi- e

,�a São Miguel d'peste, csen- mo dia, 5" ãe.' ":rharç'o na Associação Bra,sm�irà dJ Imprensa, com 'Ido alí bisada a 'c�óros8fac�-
lhida "que teve em Pl11lhitos. a 'participação, de délegados ue todos os Estados da Federação. I·Em São Miguel' d'óeste-- v�e- '

ram cumprimentar. e:,r,eu- ,Jornalistas das Américas se avistarão com o' presidente
nir-se ao sr. Celso �amo8 J I' K b·t h k' d
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COl'religion
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ários

'

e

:me.':;ip.bros
usce 11lO U I sc e ,- urán e a onvençao, na qua serao e- -

dos diretórios do PSD'de Ita- batidos" além de temas m-rais, o VII Congresso -Nacional de I,EDIÇÃO DE HO.JE: 8 Páginl!8 - Cr$ 2,00 - FLORIANO'POLIS, 25 DE FEVEREIRO DE 1959 piranga" _Mondai, São ,Mi., !!!t,""
- ,-,._---'

' �.� - Jornalistas, o projeto'de lei regulando a situ�ão ,profissional e e

-Grupl,' Ectlnômic,o I�eri�ànq'
m

aorganizaçãoassocia::;Ac�:·RIOS '

I
'nleressada DO, Plantio de, 'rigO que a !:��tu�:,aa=::e.:�e::!�:�:::!':te�:çã� '.11Encaminhados. pelo Ministério, da Agricultura, técnicos da Intel'national Agricultút:al De- .

um· instrumento de estudo dos principais problemas da classe.
velopment Corpo estão per�orrendo, em companhia de agrônomos. diversos 'niunÜ1pios

"

Na Convenção não serão ,debatidas teses e suas discus- .

. ,«;�tarinenses � Debate de importantes probl emas relacio'tlados com a produção agrícolado 'sões -e de�iberações deverão or-ientar-se para as questões que 1
Estado ..- Contato com os ,diversos serviços que atuam na Z011,8 rl!ral 'serão suscitadas pelos rel�tórios dos órgãos nacionais. 1

-���-I ������ �-' ������������
para uma importante ;v1s1ta _

.,' '

" .
,
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, ao Brasil, 'éncon_=--' em entao, utn� _filoa9t1a de tra- d� exp�riênc'la daquele

téC-�
-

'e
. ,

8WL&aeaCÚJ,.santa eatarlna 'liln grUpo balho autenticament-e revo-I meo. americano, fa�o' e�l-

a�
/ ,',' 'I

'4� técmcos àmer1cauo@,' ,1Ik_ luclon�tla, �,que se vem es- rdenaIa,!? .

na ��:nB1irug�o de ", "",','
ee;tâ� da

> •

;lP-: ,palhando {IOI' _,todªs '!ta, n�- �m AVlano 'PlIlot?, ,C�JQ

'Ob-,
',_ ,�,

tetruttÍonàl Agr
" ç�es; e�taIl!lo�:nw_ ;çlà"Ame'"

I
Jetivq _é o gt;:,�em ,_ ,cu'!_:- , I �!, {'\ ',: ", \

"

"

ve'lopment ,OQrL . , -tl��'���, ,'"_ '!:�, _' _<J.,�' � tOl'e�, e ,léCJI,\(iIl'S';)n '>i, �(i 'lIII'ti�"�����_�'..' ">_; >l' '_'_' _/ "o>-�" "_ , • J"., ,,-, _. �o'-'()"'()'_'n__e�()....
'

interessados" nô
'

e, Não, só O' <Yoilê1i'" '-Meu- .como se'J.�.f��I.t: ".' ,',
'

"'MJnt :pre�àdo,NePêiveotreJ!..,' .•
'

• ,: , .- � ",-li' �lmfic((�t.�es1I�_ c;M'e(it cen-tl.'a1a.hldrQ:-,

':'1
perfeito conllêCúIJe'f!tro �p., '�ano ten{:",:de

.

- , �

''''lja11' m_t].TRI_A ME'I.:i\;;. � '1':Rrao-",,� .• '" ',>�; --,I'�:�01 ',:' .,� � _",�"",:� �.�,:E' ':(->�.i' 1'''':: ...�-- ", �!é'jl1:!ca.s�' �L'lflJt.a-"� $,\ Celjisé,"düas 'empr.esãs que o <
'

proplemas-agrlctdag -eQl.nos-. jnteresse petos , ,ey.'las NaA'!lsitf!; �ue - fl,Zêta� �(3- fi'"
L "'" o: fer�� it�� mt� ,!�a��/{� o�1.O.-�e.· I?ov.(),�o�a: e:_''Ve�era! A prome_ssa; f.ermal de 5 (cln-

"

BO PaiS,. �40# .�, ,_ econômicos lmWleltG&, not_p,- �io \IC Jan�lro aQ 'MiP�s�e" i estudá!' al-gtljis�andaabs <fa ,�eg:gr�nça oonttA abu- col ç�ntr41s, na;presta.ção dê e--ontãs, 'ftnai,"üeixou -, 'Ô .,

programaao Um estreito, .co:u." damerite os de 'orçlepl' agrí-- 1 r,lO da AgrIcultura, os �n�· I SOS deíAPQde�1 �,I)itr�!'ied�des. �A�'�esos, e- mé'didas" .- de:s� PJ;omessa, para ser simp!es atuãão, 'Escreveu
.

tQ,,_to com todos os
. s�to�'es� CO.la ,e avicola, em.re in.úme- ,grantes

do G.r�po Econ?mi-' 'I do g.'overno
- maiçam � flm. dest� novel-a em cart.l!S. _ V.oç�, pour eppat.er les bO.Ul'geozs !l para. atenuar <JS ' '

que atuam nos mais. divef-. ros outros, como' tampem a co da lnternatl(mal AgrIcul- 1 Anuncio essa de,cisao �em JUrá-la;, para n�o c:ompl'omiSsos- do :oraaor�
" Isos serviços na zona furaI. iniciativa privada 'ôe Tio tural ,Development. Corpo i:;) p,er�urá-la. Carr�go, comigo, um� prédi�posiçao .

"No dfscur�o.a que me vehho re·
'Dessa visita, que ,se reveste Sam tem

.

mostrado iguaJ.- "mostrar3:m grande mteres�e i 1- cl�llea�, quandO provocado disparo para a luta e portando, aludi) Ci.Z �e,'cessid!,dl!' de sI! ,I .

da mais alta lmpor�ncta mente singular iilte�sse em no,plantIo de t�igo em nos",o
. nao paro mais... ,mstalarem -novas usmas hidreletrtcas,

para a nossa ,produção _,agrí -

carrear para a teri'a
.

brasi"" (PalS, tendo o tlt'!Üar daque- 1 o x x com a cooperação da� classes prodil-
cola r.esul�ão irtestJm�veis le1ra frutos de suas t):&pe-- 'la Pasta, dr. �ario Mene-:. x ; ,toras .. '.

. '. .. 1

benéfiéios.. uma vez qlle nos riêneias' e, do mesmo m.ôd9' ghet�i, e!lc!'1mmhado aque- I! . ,;Pela plataforma governamentàl que Você estl- A ,pl'oméssa solene, até l1'ulliéricamente expr.essa·
emprestarão \ frutos .d� sua como os setores estata.is'. qa. ,les especla.lls1j,5Ls ,ao Estado

I lizou para o sr" Irineu Bornha\lsen l�,-os pontos e�n.5 un.idades, feita ao povo, nã,o a.p"anas uma, mas
larga experiência conquista- grande Nação �am1ga; car-.de Santa Catarma onde, cardeais da sua administraçjio, se eleitoi poderiam vanas vezes, �cabo}l em mera alusão!·

.

da nos entrevero$ levados a reando tambem recursos ma- imediatamente! ,eI_ltr�ram em

I
assim ser resUm1dos: Q. �eu estllo, aI, meu esquecido' -Nerêu Correa,

efeito nos Estados' Un.idos terJais e humanos,� retiran- contato com ps, tecmeos que,
.

i.o - eletrifica_9ão
.

do Estado, com a foi além de simples. Descambou justamente par;;t
Pais onde uma crise avas� do-se êstes� quando nossa neste ��tado, desenvolvem '

éon..struçao de cincÇ> grandes cen· aquele_d�&nível pejorativo, que Você andou forçan-
saladora castigou dw-amen- gente já (lstá . cap@rci,t,!tda � su�s atlVldades nos mals. di- , trais hidroe}étricas;.. do, l?-a ptimeira epís.tola. De sin��lo passou a_ Sil11-
te os meios dilletp:mente 11- 'desenvolver r;tcional'lX!ent� ferentes setores rela.ciona- 2.0 -" pavimentaçao. das prlncipaIs . e�--. plorlo! E mereceu menos atençao do que pao de ,

t'

gados à produçã-o, nascendo, suas atividades até,:�ntao, dos CR� a zona rural. �a
�

tradas �at�rmenses, para, atraves mtePl1�to mel:ece mantei�!, .

levadas por caminb,Os slnllo- sua l-"'_,sagem por Floriano-

,�
da excelenCla d� transporte, fo- VeJa o eplsodio em tres tempos:

sos e sobretuáo estelados em P?lis! o Grup? procur?u os mentar a produc;ao e, com isso, re-
_'

'

. a) - Irineu prome�e cinco grandes cen-
_------..;->..;0...,......,,.........-4 métodos arcaicos, aut�ntl· tecm�os locaiS, }'lUma arti- duzir o custo-daevida;, trais hiq,roelétricas, para eletr1fi-
na.,.. càment.e, primitivos,'

.

COIqO, culaçao que esta permitil?-- j 3.0 ---:--- do pouco fjl.zer �uito _ isto P., ' '. " car o l!:stado.
.

'. •

� >;' por 'exemplo, o'caso do Noc- do um detalh.ado conheCl- se:Q1 aumento de impostos _ medi- ';��{';;b) - Irineu,no govêrno, em '\Tez das cin-

CUI"I'111"-'1 deste, Região em qqe a AN- mento da real�dade r';lral ca- • dã violentamehte conden�da _ e �\',._.J:�._".•�,�.•.:'�_,:.'<,��.J:. .

co centra��, realiza _a mlla e (l,

. "'." e.,.,
'

CAR (AssO(�iação Ndrdestina t�:jnense, fu.gmdo as reu- I 'sem novos gra-vames f1nanc�iros; ':"'--,�' : eelesc -

nI�OS
de empregUismQ e

de Crédito e AIlSis.tencia 'Ru- moes �e gabmete
, I?ara ��n realizar a� mais instantes neces- de encareci

: �nto da energià,' qUe
ral) estã conseguindo a conheClmento pratlco In

I
sidades. pUblicas do' Estado; ..' i. não produz m,' mas' controlam e

despeito das ,dificuld�des, loco" �s zonas que ofere- 4.0 - mell�orla .dós ruveis salãri�ís do v�ndem. .-

que não são poucas, .

desta- zem maIOres va,�tagens ao
... funClo�ahsm'O -,pe�soaL'àe ;_.casa c) :,Il'líleq,-ao der,xa!:,o, p6'der, afi�n1a

cando-se as' de ord,em fi- trabalho de grande enver-

I � pela progr�ssiva dimiftuiçao do ao povo que. cumpr,iu a sua pro--
nanceira e dos costumes gadu�a qu� possivelmente nU!Ylero de, s�rvidoresj .

.,
me�sa! II

, ,:;:' .

.

arraigadOS "tradicionalmente levara a efeIto neste Estado, '
. 5.Q - retirar o EnSinO barriga-verde da EIS a�' meu malooaristico Nereu Correa, de ço-

há séculos
'

no meio rural, Sendo·
.

a cult:!lra. trltícola I órbi�a politica. ' '

!!lo f�i r�alizada a meUlOr e a ,maior promessa do
um rendimento impresslo- de vital ImportanCla na eco- O seu último discurso ,para o ,sr. B9rnhausen candrdato de dois pleit.osl, "7'

1\. Ih r
.

nante. no�ia e alimentação nacio-

�I
ler, na qual,idade <;ie governa�or, requereu m.ui�o . FiiS. aí de com.o o governador Bornhausen cum-

��.:--1f'I�r fW'" .

A esar das pedras atira- �als, o�up�n�oA u� !ugar de engenho e arte, pOlS nele Voce, meu valente Nerell pnu a sua palavra! _.
_

", ",
- -

�_.."
,

dasPeontra a participação do

1m.
portancla Id�nt.lco ao ocu- 'Correa, foi· à; temeridade -

para,'
.evitar outro termo.,

.

.

lI4élhor pre.s.en.. te do que a

ElII.
a e a Celesc, só

capital estlrangelro :·l).ó de- pado pelo pet�o�eo, .'os
resul-

I
. ço� u,'m,a

cordura exemplarmente lamartinea- . mesIVo a Dage$c - cujos fundos andam a cor.rer
.... '........ serivolvimento naeion!ll, os" tados que advlr.�o para San- na, Voce qU,l� de�onstrar, nessa fala derradeira, mund�s; .. com �ima e tudo!

'.
, fatos estão ai a Indicar 'as ta cata�ln� ser_!to os melho- que o p'rometldo fora cumprido!

.

Cmco centraIS - obra bárQlf!al
modificações de base coJ,lsé-' r�s' possIvels, 111;).0 se restrin-

,.
'

Para
_ iSB? pulOU mais do que. cangurú.

O nosso ElJta; e Celes_c - Ob.ra, allfWlJça._lI!guidas nos setores' indus- gmdo apenas �;o l!l�ta�o, co· atleta OIlrp.PICO Waldemar Ferreira <i:a Silva, antes E vivam elas I E viva ó '�l��.
triais. agrícolas, e, mals re- Il!0 tambem a proprla �a- � de superadG',pel0 concorrente m_?scoVlta, já era um � -x

centemente, na avicultura,· .çao, que encara com o ma�or I seu derrotado! ,

.
x
_, ).-� , �

uando Mr, Frank Moore interesse
_

e com a maIOr Os iten� da plataforma fo�am ajustados ao - Si�! ,O MAIOR/,Mas tao grande que para ir
�eio ao Brasil. iDtroduzir preocupoa.

çao ? problem.
a

-, põuco" f�ito com. o mu�to, pelo,goyêrno de 51,
_ politicar no sul, não dispensa já a companhia do t

modernos e práticos ensina- c?mplex,o do trIgo, !t-- produ- E, amdl! asslm, fOI necessario, como no cas? da governa�or dg Estado! -,' �'
mentos que pérmi�ão um çao, tritlCola, do m?do como pavimentaçao das estra�as, negar nua e cruame�- 11:1e e que vai! o- governadol, ,��:o ,�_�m�anha,

IR. F'lipe Schmidt, '2.... desenvolvime.ntó' amP.lo ê.m
esta sendo ��arada pelo

I
te as promessas do candidato, pos cOI_Ilícios das Cl- como sargenteante! Corpo. secretario, 'anotador de

,

Fonas tão 'importante
o· atividade, G:l'�PO E!cono.mlco que orÃ. dades.

.

�

promessas e avalista de condlçionados;,. '. _.� • 21·11 il 37·00
recebendo Santa Ca.tarlna a' Vlslta o mterIor do Estado, Vejamos, entretanto, de como o promitent� " " Concluirei. amanha

,
f 'exemplo de dutras Unidades .é qutl'a meta vi�ad.a ,

pela J� honrou 'os eumpromissos assumidos ,com o povo. : .' , Rube�s de Ar_rUda �amo8, _

J
...

,

,da Fedéração, os beneficios (Cont. na ult. pag.) »)�(�--:��(�����(,....()._.().-.()._.()�()���o...()�()�o�(�)�(),•

.......:aA�.lMo"f.,'U-C!l--I�'�----d-�--F-e-r-ro---d
..

e--8-a-m--b-uJl-e--d-e--'-e'WlJl!Ilt-u,'�-8·-.-:�i=:���:���-;
• .

CONS�:qERAÇ(\ES �ÔBRE �

.

Ir, 10as e ,'.. .

'

,',
.

- .. U
_

o
,

��p�! ':r�II�:l!:r:U :eo::�: .•
• "INJ;lVSTRIA DO ENSINO.

A A A A" "lnd "s- pois cada naçãO vale 'pela cul- pos restritos da popule,çã,o, É •
•' O saudoso pontIflce Pio XII pela educação! A diverSificação 1>1'11 e manufatora, todas tem candida ignoJ:a�cia�i comt lni� ��:Ci�:iS:��:�ç��� �al "man� tura dos seus tilhost Os l>ró- Só ,vêr que dizem' os Jorna.s

deixou como se9 testamento dos homens adultos, tanto para em comum que a "matéria pri- cios de

1 ed�=ao, am;::s E faturando" par� apresentar a:a prios recursos materiais dum quasi dlàriamente a êste res_ •
• mais preciOSo a sua grande o bem, como para_o mal, l'esul- ,ma". é t!,�formada pela a1'- Bere� ap os e ,�� o,

is . p'tria e a Deus �O- pais Só ficam val,ol'lzados pela peita .. ,
'

I campanlla do ��M.undo me-- ta declslvamente ,da, sua EDU- te e pelo esfôrço do ope.á1'io, que ",matéria prima . iOuc�s pa, �ast homens feitos ins- capacidade dos seus cidadãOS, Afinal existe uma verba mi ,
• lhor'': 'Trata-se do mundo l'a-, CAÇÃO. Segue dai com evi- junto com a máqUina, em pro- serãO os pais, que trocar am s �OSid� cu);Íos formados 'fíSica adquirida nas escolas de todos núscula para ser gasta na d

-

•oional Ida humanidade, tra;.,; dente lógica, que um mundo d,utl> manufaturado, que vale- se\ll!(fnhos� sangue do �u san-, ru o

:lm'ente"" Que alegrla e os tipos, E as gràn:des�compe-' 'cação, esta preCiosa e i

e u-

• ._
,

, • "00 1 O " gué':pOl' peso igual em q,\lro ou. e mor" . mpor_
t�i\8 de melhora-la tôda em m,elhor tem por condtçao e ra 10" 1 , .0 O 'e_zes que a

'. páwia? orgulho justos no dia da for- tições Internacionais no terre_ tantíssima indústria de id •
•

.

gel'al, as nações e os indtvf- causa '\lme.- educação me�hor: matéria prima �sada, Pense- ;�aso:le�i::asdeE ;etróleo � matúra: fest� da famll1a tôda, no da ciência, da indústria,' do �ãos cultos, Temos nela ce;�
�UOB. Que há coisas a melho: pois, o produto da educaçao e mos apenas no valor. �� 1 kg� �.8os deP�ânlO não' poderil\lll júblqo dos pais e também dos comét:cio e mesmo das Itrm,l�' prêsas iJl1bl1cas, mantidas pelo •

• rar quem Q duv%darla! é SO o homem educado. poderlamos de aço e 1 kg pe reloglos d J g
1 \._ dA falta mestres E o que ganham a são ganhas pelas nações que Govêrno' (com o dinh 1 d •

'

1 áglnas mo dizet que a educaç-o' aço' canso ar uma nayaO"', e ro o
dal' um olhar, pe 118 P mes

_

a � 'educ -o' ind 'strla tam_ de filhos. futuros: cldadiOjl.. E, !,átl'ia e a sociedade com êS- mel�ores e�collls tiverem. �ó POVO). São_em menor número,
• dos nossos dlarlos, Mas, como uma INDuSTRIA e nisto ha A façia e

t t Us '

" para o próprio Deus cada tes moços formad9s nos dtlcan_ governos, verdadeiros servidQ... por motivo dos seus vultosos,

Ei â uest-o!· nada de mal ou humilhante, A bem, per e tamen e. tia ma-
d " dO�elhorar??, 8 q � " .

_ lia rima' são os alunos que criança aÇ!!l 'ita. 'll1.P·a '" é ma· _ dál'lOs? A:-<;'I�_ê_ZIl- " u�a_r;�- ,J:es z
s, S,!!US ,po.vos, ' 9,!lmpl'e- _, ,ga_s�,os.;'�aos_'qUaiS nem

_

sempre _'

,

"
',< Os homens na�cem cli�nças, lnd�strtà, e ma�or fonte de 1\

""
te P, ' 't 'esp'etánça de um flUm' felt� -

jÇão,. não;'são" os ' tesouros, cio endel'ao esta realidade e 'dedi,::!"',' co'rl'esponde a qualidade do •G3. ...
" f.

pa queza:;, dUIÍl pãis', ind\lstl'!.la>J -como Cl'lanças eu. ram tna esco- t
�

"
� ,-y

,-- ��.t.- I�l .... ,... 'f ..
_'" ..

' "�

,"I, �: "'i'ponto de pa��1 m,,'" ...,,' ,:'
d' t' :f

,ç
1 "t'b 1 rasa" ;"Com piem. e no 'céu, Eis, <;-a'1i'l\:laté!ía ;1lr1m!!,' ""81:1'bsolo, ,ne� as" 'p!antaçõ,�s, ca,l'ao-à cllltRra ,da p,oPuIªÇão (e::ontinua- na última Páglnl» ...

.• ,.-, .rã' t,óq_ós, 1l,}0 ente" agrICOla�,.p�l!:...:n�__l'l� iL .,_a_�:__ '

__ •.__ .._"'. """""4__W. ..._. ,.,ta __ .... _�_ .. ,. --- -- ..-
ã;_, ..__ __ ..- -- .. ,- -"" ,'1, • � -:-' '<, -. -,

." • f l -,"�O '
• ,

,
'

�
.. '.

)�' ;L,ié�:':�:':iE'';/s', ,��,,�,'"'��c;�>y':::' :·;�?i:j���:;�·,,;t�\.�g'j��.c'l�,i�ii�·}�
",. \c.

' ,
,

"�'

sr.

DIRETOR: RUBBNS -D� ARBUn... RAMds -,GEREN'l'E:.DOMINGOS F. DE AQUINO

�on,ellÇão
'

Nacional'�ejornalista3

, ,

, .

I
I

<1
"
I

TAC
CRUZEIRO' do SUL

agência:'
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z Florianópolis, Quarta Fe*,�: 25'� Fevereiro de 195�

(Para .o João Carlos S. Soares) . �..

Marinhas rotas ao Cabral, do Gama, :�
eram tão pouco já na lusa história; '-. 1.

a Portugal servia maior glória,
'

rija conquista, merecl?a 'fama!

Outro rotei'ro 'e�tão C6�tinho' b'aÍn�:" ..":"" .

Traçar no, a·zul. i'ul!'lO âlé�-mar,.- .Y;tória!-;,
navegaçõés, ficaram nanmemõría, -: .

,

,

.

novas emprezas o Camões reclama.

-��".:- . '.

�-""'!;!'Nãl'era ";_ais d�rt'otar salsa e;cu:l'a�"
Para' C�utinho, para Sacadura.

� bem lõngé ficam tOl'me!ltóEos fados:

Fira
_

sõmente roubar vôo às 'avBs, -.
. .erguer no céu as lusianas .naves:

e. reviver "barões assinalados".
Fpolis, 18/2/59

_
.

.

SEIX/1S NETTO
.

'-.

'CQls�Nô'�e Belel'"
MASSAGEM MANUAL t o seguinte: cruzam-se os

PARA FORTIFICAR A, de'dos das duas . mãos as

RAIZ DOS CABELOS quáJs devem estar.' bem
DR. PIRES apoiadas na cabeça': -Após

A massagem e um dos faz-se com que o .. couro ca
métodos de tratamento dos beludo deslise sobl!e 6S ;Ib��_

gâncía. beleza e bom gôsto.· mais antigos sendo pratica- sos :do craneo, Terminado
da em tôdas as partes do uni ponto, às mãos., �empre
mundo. com os 'dedos cruzados, vão
..JVários são os objetivos para outro, até que.a cabe
que ela 'realiza mas os' prin- ça fique toda massejâda' 'cA
cipais consi$tem em rene- Íl!�s$flgen). deixa, urna agra
.var os tecidos e a circula- dável 'sensação de calor :<lUe
ção, movimentado o sangue per,siSte,:alg.uns�mirrutos á
nos' seus respectivos canais, pós,á- :'apÜcaçao:
.. Com :a . massagem a raiz

.

":É precj'so 'entretanto es
�apjlàt fic�) assim, com a dar-ec�:r qú�. no inieío da
circulação aumentada e o massagem, durants.ja prí
folículo piloso estando. bem meíra ou- segunda semana
nutrido, se vigorisa enorme- do tratamento, a. queda' dós
mente.. cabelos aumentará. Nessa
As massagens podem ser ocasião tem-se à impressão

manuais ou mecânicas, es- de qUe "a'massagem está
tas ultimas praticadas com prejudicando mas isso é um

ti!PerêJhos vibradores, alta erro �lue é preciso 'acabar
'�TIuência, galvano-faradi- pois os cabelos que caem

ultra-som" etc.' são, [nstamente,: os Já mor
s massagens manuais tos, conforme �e diz vulgar-

�it:
de grande importância mente. Nenhuma vantagem

q.�.,.
re as del;::_ais �spécies de existe pára que fiquem no

massagem, nao so pelo f.ato couro cabeludo como -ele- \

iti sentido do t�to qÍ;le a rrientos de pura ilusão e di- .

. mão Ipossue, como também fícultando o, crescimento do
,

: rque no correr dos movi- riovo pelo que o folículo fa
ntos ela atinge por exce- bríca, Cairiam esses pelos.

A

,!!ia todos os pontos ne- inevitavelmente, poucas se-
... êessários ao tratamento. manas.após, com ou sem

.

Para o COUl'lO cabeludo a massagem .

massagem-manual é a mais O cabelo bom, COm sa'ltde•
in.A:cada.. .

nao se desprenge. com "a

'�v10DO DE 'FAZER A
.

massagem que foL efo."PIJc,�
: �MASSAGEM MANUAL da acima.· ,.: .(,.',�" '"

A maneira mais conveni- NQTA: - Os nossos lêi-
1$e de pratica-la é 'a se- tores\Pod�rão solicitar qual
'Úinte: - dez minutos pela quer conselho sebl'e o t:ra
anhã 'e dez minutos ao tamento da pele e cabelos

��itar, todos os dias.' ao< médico-especiallstá Dr.
O essencial é esfregar Pires, à rua, Méx:co, 31 ....:...

feirtemente o couro cabelú- Rio de Janei1:6, bastando en
_ d; na cai,da ossea e não 'a viar o presente artí,2o dêst.e
mão nos cabclJs. PaI'à esse. jornal e o endereço comple
re:sultado d�ve obsel'var-se; to para a resposta.

- ,

."

.......ll!Ia••�"'�..v8(!i;�eâl",<C.j!Jj!�e��eGe" .
, � ''Mário Fel'ml,ndes Dias Encarderna;dol' chegado

Io 1.d� P�:·tugal, r�cebe tl'abHlh�s ,com perfeição e ra-

,... -J '::Pldez ",
.

'O calor continua e tam- :
- ,Te-l. ?454 .

.

.

•bém' contim.�a a parada qe tl)••••3•••••_ ..Joh.n Bromfield ...... .

d S
.

-" __� _elleg�rrcia ma pr.aia . a au-
,

.'.

i« -".-..H�ó-<IHI&-7)�."_()�{)�(I......I).<..F(�<a ._.,Joi, Lansing - em '

d -"''1.
I! II

xCARROS""R.OUBADOS ,ta:d�o��a=;J�u,���;:;, ��:' .�. ": ..,.A·DVOGAD.O�·.;- D.,i'•. �.nl.Ô!.'"Bie..:',iv..:ri .T·.·�:q,"tJ'- Cens.; até 14 anos'·:_ . . .

,

.

_

.

'

.

' ,bonit<$,��s espç_>-rtes. No' ''"i
.'

-

, D.AS!) a� 12, e DAS. 14 ,flS 1.'7,'!"IOHAS .'

0,CINE '�JUP·tRIQ' )t�..,... ÚltÍlh&;'d�n.!.·.��fo a�l�e:;� ., ·1 L;);..·t��_����)����(�".._"

4!: �1.,. :\-. :f)" >, __;...;;.._....'�+-:......_ _..;"-::,'__"'-- -'--.�.�. �-.. _".,_ --='-. •__ .

_. _ __

__

,

. à$ �lh.-h�'ái-. �.",-.._. " . {
__:_ �essão .Popular· ---:-" -

John Ifr.ómÊ-êld �.
,

foi La:ri*-i�� ,�.;' .

CAR.R0S "R&ti'BADúS�

'O ESTAIJO'�O DI SANTA CATARfNA

às 3 - 7% - 9% horoc
Ronny

.

Craham - Eartha
K tt - Rohert Clary -

.i:»; em

GENTE NOVA
.:_ Cinemaôcope -

.cINE tITZ!
às 5 e 8- horas

Ài1ivers'â�i()
- na" últíma ríne "Miss .. Petrópolis:' e

semana' o competente- jórna- Katia do Prado Valadares
-Iista limar. Carvalho. A �'Miss Bahia" - A renda
COLUNÁ SOGIAL felicita da citada

'_

festa reverterá
pelo. acontecimento. em pról da, construção do

*":"!< * ;, ;� >i; * * * restaurante dos Universitá-
Marcado' para o.di� 4 de. rios. .':

abrU, & "fe�ta de �elegância . �,.* * * * * * * * *
,

na qual. tomarão .parte as O' dlscutido Rudi Bauer
'encantadoras $'rtas.: Maria contíriiia viajando. Desta
Hél�na '-'Querin<{dos Santos vêz d misso ilustre amigo
"Miss Bàngú.:',.·MªrJ{me Elo", encontr-a'�se' na. Bolívia.

às 8 horas
- Sessão Popular -

-* * * * * * * * *

LEIA
,

* * * * :� * * * *

O Belo Brumel que a

muito estava' desaparecido,
parece que agora vai nos

dar chance para alguns 'co
mentários, Fomos informa
dos que o moço transfere
sua residência para uma ou

tra cidade é comentam até,
qus vai -realízar seu casa

mento.

;�ó' sé?á'- surprêsa para.
� � Coluna,' se, voltar ao
,."

';S�i�ty!" �,uma jovem bo
.

. � "quê a m:ui}o desapare-
cêú. \�:;�" � ;. �� :

/

* * * '*
:t''t . "" �

• Quai&:, Os ( .

cinco brotos
mais lih'cl:os' ôe 59{ continua
o'ColftniS1f(preocupado com

esta �leção«; '·
•

*,'!:!:****:::l:!

o Diretor <social do J0- .

quei CIJbe. Santa Catarina
sr. Ellas Mánsur. Elias, está
com firme propósito de or

gan'zai'�m:ln;as' festas; para
atrair, �a ;sociedade aquela
resacà'áa�

Alan Ladd _ .Jonnne. Dru -

E�ard G, Robinson - .em
� Pal'o alrnoça-r e j'anta.f bem, de·roi• de sua rua, .' HORAS SOMBR.IAS

g QUERttNClA PALACE H.OTEL
• � ,_ �'. , " ./

- CinemaScope �

:SSSSSSSWSSSSSSSSSSSSSiSSSSSSSSSSSSjSSASSS �

- Cens.: até 18 anos -

.fINALI'IEN1tr�1)lA Z1 :A SENSA.CI��INf 1MlXY, .'

Demonslracão de Som 'Eslereuf8tl "
às 8 h�ras

.• NOITES DE PAIXÃO
Depois de ter sido transf:�!'ida, por mot:vo de estar

Glmnel Bl'ostrõm
ocupado em outra cidade-o técnico nOIte-americano q�e P-APAI, MAMÃE, ACRIA-à realiza, será efetuada p.o próximo dia 27, as 21 horas,

DA E EU, com Robert iLa.-
no Clube 12 de Agôsto, � demo!1stral.;ã(\ ·do som estereo- .

N I C 1. mo\1reux - ico e ource .

fônico, lançamento espetacular da RC.A, Victor RáJlo;
_ Cen�.: até 18 anos _flpresent�do ao nosso povo pela Modelar

..
Outros que t'ver-am a ventura "de ouvIr esta mara

vilha' da técnica moderna, dizem se!' admirável e sim-

plesm€'nte maravilho:sa.
,., .

Agora o povo de Florianopohs tera o prazer de co

'nhecer o som estereofônico, apre'sS�Dta,do pela R.C.A·
Victor'e Modelar. '

.

.os -grai1firíos trocaram ��
casac'6s e gr'a\!atas pela ca

misa ,�sporte. Assim foi a

festa rto jardim da mansão
da bonita Ligia MoellInann
na noite de 6.a-feira.

* * * * * * * * *

, I * � * * * * * * *

O Colunista Celio Tho-,
mas .(la cidade de Petrópo- �
!is realizou na últ:ma sema-

;

na no P-etropolitano F. Clu- t
be a noite do Charleston. I*******�::::! ,

Festejou .

aniversário no'

dia 23-_ a' graci-osa menina
a: ta de Cassia Viégas.

Cens,: até 14 anos -

.

X X"X

C O'N F írC�16'NÁ\ S,E:

C, "�J�r �i1'��"
'r!;' Rua Fl'ancil'co. rolentino n,o 20

'VE�;-�
MOVEIS, im'::siu,arto . de

casal e soltei.l'O, '5ala, de
jantar" copá, ' carnas . paten

, :-te. FUtro,
i gil1ádeirà 'Fogão

Econô111i'co':. ÜquicfifiGadó,r,
Fervedol-:'l,elétI'ico: ' "".

'" Vêr e tratar á �{ua Héh-
rique Bo,it.eui; 44 _:_ �o Es-
treito. . '.� "., 'I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

V,IYER !' MORRER'!·
\
OEPlNDE DO 'SANGUE,' O SANGUE É A VoCA

� Â� parturientes após a gestaç�o, devem Lh:.r

5ANGUENOL

cGntém excelentes clementos . tô" iccc :

fósforo Cálcio. Arseniato e V ""ada!�
de sódio

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS.
E S G'O T A DOS, MÃeS QUE
CRIAM, MAGROS, CRiANÇAS
RAQUíTICAS, receberóo ;) toni-_

C'enlro Acadêmico XI, de Fevereiro·
"

,

da Faculdade de Direito de Santa Catarina

C'OMUNICA(ÃO
O Centro Acadêmico XI de Fevereiro da Faculdade

de Direito de Santa Catarina, comunica aos alunos, ma
triculados na quarta série, que as aulas de Medicina

Legal ministradas pelo Prof. J. Madeira Neves serão
Iniciadas a partir do dia 2 de março obedecendo o se

guinte horário: 'I'ôdas ás segundas, quartas e sextas-fel
ras das 17 ás 18 horas.

Fernando L. S. de Carvalho
PRESIDENTE

CONVITE PAR'A MISSA, DE 30,.01)IA
,

.......�"4' ;;;;z::;;;ei� I:
A Víuva Maria Carneiro Soares,. seus filhos Hermes

Carneiro Soares,' esposa e filho, A;-tonio' Soares, esposa
e" filhos (ausentes), Donaléc 'o Soares e fi'lhas, convidam
aos parentes e pessoas de suas relações para assistirem
à missa que,mandam rezar por alma de seu saudoso es

poso, pai sôgro e avô ALBERTO JOSE' SOARES, fale
cido nesta Capital no dia 7 de fevereiro de 1959. O-aro

religioso será efetuado às 21 horas (9 horas da noite)
na Catedral Metropolitana, no dia 7 de março+Desde já
agradecem a todos que' comparecerem a este ato de carí-
dade cristã.

'

,DIRE10RIA DE CAÇA E PESCA

\

Secretaria da, Agricultura de Santa Catarina
ACôRDO DE CAÇA E PESCA
Divisão de, Caça e pesca do Ministério da Agricultura

E D I T A L N.o 5/59
LICENÇAS-PARA PESCADORES AMADORES

O Diretor da D,C,P, e Executor do Acôrdo. no uso de suas atri

buições e de conformidade com o artigo 53 do Decreto_lei n.o 794

(Código de pesca), Jaz saber aos Interessados que é obrlgatól'lo pru:a

II pl'atlca do esporte da pesca, a retirada de uma J1cença anual de

pesCadOI' amador, ,mediante o pagamento da taxa de Cr$ 20.90.
t: OBS: Flcl\m os senhores pratIcantes ,cientificados que a flscaf�

zação apreenderá os apej;recllos de pesca encontrados em pO:der dos

que, não �8tl\Tereín devldamelite legalizadOS O�I q\�e. dE! qualq�er ma

" �elJ.:a negociarem o produto de sua pescaria.
,.�

'.

As 'UéençtOá,'i>Qderão ser retlradl\S: nesta Capital 'à rua Felipe

Schmldt. n.O 28 - 1.0 'andar (Diretoria de CaÇa e pesca) e )iO' I.!l:te-.
r4u' com 08-Flacal_s. de' Caça" pescl\ e Fls,cals de Armas e M1Jnlções,

,

Florlan'óPPlIs, 18 de fevereiro, de 1959'" �

SERAPHIM FAUSTO FAUCZ '"" Diretor � Executor do A9ôrd}�,
ADALBERTO DA LUZ ANDRADE - Inspetor Geral

;'P A R _, I ( I P A .-( A O
MARIA BETTINA e MARIA� JACQUELINE participam aos pítren-:
tes e amigos de seus pais ENG,o ALVARO CAMARGO e,SRA. NEIDA'

ROSA CAMARGO o nasclménto de seu Irmãozlnho A L V A R O

Florll\nópoUs, 16 de fevereiro de 1959

Ruidosa comemo

ração da batalha
de VERDUN

ARGEL, 23 (tTP) - Aos gri
tos de "Abaixo li República!" e

"Viva petain", ;jovens extremlih
tas da direita realizaram uma ma

nifestação comemorativa do 43.0

aniversário da batalha de Verdun,
Ouviram-se mesmo gritos de "VI
va o Rei".
A policia dispersou os rapazes

reunidos ante o monumento aos

mortos da guerra.

(HAV·ES
, ..

EM 5 MINUTOS

Rua Francisco Tolentino n.? 20

A D I V I N-B E lIIJ J
coquetel, faZia-l,he

crêr que

I
Chegou, em com.pensação,

_:_ E por que haveria de corruptíbllídade cancelou
a coisa não lhe interessava um envelope com duas pol- saber? Foram mandadas a aquela hipótese' Insensata.
para que a iniciativa par- trenas e um cartão branco, ti. O obsequiador era, sem dú-
tisse dêle, ou a lWoposta em que estavam escrita/s

ã

.

- Foram mandadas a vida, um daqueles estiliza-
fôsse feita por amigos. co- máquina algumas 'palavras mim para que cheguem' a dissimos senhores que por
muns, por relações neutras, misteriosas.· O marido RS ti. um momento posavam o

para que a decisão. amadu- releu várias vêzes, con- - Para que vamos nós - olhar em Monique. Aquêle"
recida em silêncio por ela, frontando Os caracteres corrigiu Moníque - desde rapazinho de monóculo?
se desencadeasse nãle, co-, com os de outras cartas da'- que as entradas são duas. Aquêla senhor do", cabelos
mo a, supreendendo pelo! tilografadas recentes. Um O marido não a exaspe- platinados? Aquêle arísto
imprevisto. perfume estranho se des- rou com outras perguntas. crata decadente? Ou aquê
Racíocínador apático, .iu- prendia do envelope: um :É mais exasperante o si- Ie fabricante de salames,

rísta gélido, êle sufócava perfume de luxo: Chipre '!, lêneio, que tendo dado à pátria um
em ·,gí mesmo todo 'impulso Couro da Rússia? Um pec- -,Não iremos ao concer- milhão de salames fôra fei-
estétieo, em homenagem à fume de homem. O envelo- to - 'disse a mulher. to conde?
solenidade de sua missão pe apresentava uma filigra- - Iremos - sentenciou - Se queres que va-
social de interprete da lei, na: marca de fábrica? Ou o marido. mos ... - disse M'on!g_ue.
uniformizando-se com res- emblema de família do re- Não lhe seria difícil, ex- I Saíram entre Os ú1timos.
peito à opinião pública 11: metente? E quem, entre os plorando o teatro, passean- No: automóvel o juiz não
salvaguarda de sua. carreí- conhecidos; se permitiria do. durante os intervalos falou. Seguiam-no os fan-
Ta, a defesa do próprio lar. aquêle tem confidencial? pelo 'vestíbuto, descobrir o tasmas. , ,

Sabia que sua mulher, ar- Moniql.le - pensou o ma- culpado, Devia tratar-se de • Meteu- a: chave na fecha-
tista, sentia-se atraída pe- rido - poderia advínhâ-lo. alguma relação nova de sua dura, acendeú, as .Iuzes, en-,
los boemios, pelos refratá- Ou, pior ainda, sabê-lo. Fi - mulher, ou de um aspiran- t{rou em sue gabinete, e um

rios, 'pelos irregulares, p01' tando-a nos olhos. como a te às primeiras tentativas. I "espetáculo inesperado",
natureza ou por hábito. in- uma testemunha reticente, O remetente lião havia como disseram no outro dia
telectualmente o ,oposto do sem dizer uma palavra; to - assinado para obrigar a os jJrnais' narrando o rou

que erá êle. Ao .redor dos mando-a de surpresa, apre- mulher a'"pensar, a .imagi- bo-rra casa do jUiz Abdul-
concertos, das "vernis- sentou-lhe o envelope, aos nar. Devia tratar-se de um lah, apresentou-se diante
sages", das estré�as - pen- dua., ent"rada,s ,para o con- esteta. de um daqpêletl ho- de seus olhos. Todas as ga-'
sava o, maglstrado - gra- certo. A mulher examinou- mens de aspecto inspirado, veta., estavam abertas, a
vita um mundo .desordena- o,, teve' um sobressalto de com os cabelôs, o colarinho caixa forte com a porta de
do. Basta uma palavra - júbilo e uma depressão: e as idéias- em desordem, e par em par. Caixinhas no

pensava uma gravata rara, calor e frio. Pasteurização, que nos concertos acompa- vas jaziam no chão o vi
uma opiniãÕ insólita, para como se diz da cerveja. nham a 'música na, parti- dro da vitrina estava feito
comunicar umà' faísca a - Lê ,em·voz alta - 01'- tura. Chegaram entre os em pedaços, e faltavam
um paioLcomo o cérebro de denou. primeiros.' O teatro lotou duas peças de ouro.

Monique. Ela leu: ràpidamente. Pas'sando o

Quando Os jQrnaIs anun- - Uma pessoa amiga lhes dedo por dentro da gola do
ciaram a chegada de Stoko- ofereceu estas duas entra- fraque, voltava'\.. de vez em

vskY e ápaI'eceu "nas p�r�- das para o concerto 'de quando a cabeça para trás.
des o ·programa de seu UUl- StolwV'sky. 'Quem as manda? �,sala es�ava submersa no

co concerto, ,M_onique iIlão Adivinhem. .recolhimento. Terminada a

se atreveu a pedii' -ao ma- ReJeu, e perguntou, em Calvaga'da· da�' W,alld'l'ias, o

rido que fossem. ,Esperou voz alta: púbYi,co s�.' 'pôs' de Pé, ofere-
que a propostá partiSse dê- - Quem é? cendo �Ü::��,911,j�;ge,,�i\lm�p.to
le. Mas' aOcp-ro.pos-ta não - Quel:"l�a, ,se não sabes o panOraWll\ U{liS. �'ln'I<L1Uaa-
vei1:l. '" ',... ,-�..",,_>!<..;r> _._

tu '

'_' des humari"i{S-, entre as
______...,_==;w;. ---............-_....,..- quai� '!lao conseguia indjvi-

'Procissi.�da quaresmâ':ilráifiÇâ_ da :�:#���én{1��0���=
mou 'a àtenção � 'modo

',·dade me'di.:ll particular. Não obstan'te .. ,'

,

_ '

lU Pergu,:!t?u a, si mesmo s:e

ROMA. 23 '(UP) O papa' nas". Essas "estações", criadas na O obseqUIador:' não 'seria,
João XXIII reviveu hoje uma Igade Média, são reuniões do cle:- talvez" uma parte em algum
tradição da. Idade: -MécUa. ali) par- )'0 e dos, fléJs em determinadas processo em curso, ,mas a

tlcipar com milhaFes de sims pa- igrejas antigas de Roma párl\ consciência,' da, própri!i
.

i,n:
roqui'anos I'omanos numa procls- honrar Cristo na cruz. Até o Sé�

�ã9 'de Quaresma, 'pelas ,ruas vl- cuia XIV, tl'adlclonalmente. os

;linhaS, a uma. das �ai!;' antigas papas presidiam em' pessoa as

Igrejas de Eoma. O Sumo pontí. pl'oclssões; mas ti então para cá,

lIqe pa!!SOu um�;',ltol'a com os só um papa saiu do Vaticano pa

tléis na Igreja tie Santa Maria In ra isso.

ce)1o: uma dáS' _Sete C,!llnas de O sol já estava baixo. quan�o
Roma; ,e al( anúnciou que esta- João XXIII chegou de automóvel
l'la

;o
novamente com êles no Do- a Santa Maria. 'Sob as aclamações

iÍiln$O de Ritmos: )na Sexta-Feira de 4,000 pessoas. Depois de orar

da I
paixão e no, Bomingo de Pás,.., no Interior do ,templo colocou-se

cba. bem.�: éo�? ,exp. outros dias da à frente da procissão e durante

Qual'esm�cu�t>,rl:ndo seus deveres uns "vlnte nilnutos, percorreu com

como bispo q�:'Rbma. ela as ruas ,tranquilas do Monte

O papa exol1tou 'ainda os cató- Cello, �antando alltanlas. Em se.

Hcos li obsel:�:éni f1e,m�nte a an. gulda voltou' a 'Igreja, pal'a oral'

tlga tl'adiçãó, daI!;. "estações roma_ JIlais uma vêz com os fiéis.
"'f- -

-

DE PITIGRILLI
B UE N O'S -AIRES

(APLA) - O jovem, Presí
dente da Côrte de Apelação
Abdullah era de origem ára
be, como demonstravam seu

nome, o negro de seus ca

belos e a' côr ólivâcea de
seu ciume. A jovem senhora
Moníque era francesa, co

mo o demonstravam 'as va
riaçoes eetacíonistas de
sua cabeleira 'e sua predís
posiçÇ'íes de justificar em

parte Os ciumes ,pl:ttológicos
do marido. que não lhe im
punha, a clausura, mas, que
se tivesse po<tlãõ encerrú-
10' dentro do gineceu dos
gregos, teria modernizado
em harem seu mõdernis -

simo apartamento da Rue
de la Faísanderíe. A senho
ra l\lonique não saia de ca'

sa sem pormenorizar-lhe
dois ou três números de te
Ierones onde poderia con
trolar suas incontaminadas
peregrinações através das
insídias de Paris.. ',Entrar,
fora de programa.> num
"tea- roem" ou' numa gare
ria d,e- 'arte, eq.uivaJi'a a'mo

tivar interrogatQrj'Os; com

pr!)vações, v;�r,iüçaçõe�, - o�'
jeções, e tort,uras' J?slColo
gi��S". ,Q: marjdo", �dia as

sombras de 'seus olhos, o

ritino de seus impulsos, seu
tom' (i,e voz. Cada homem
jovem que aparecia no' ho
rizon-te tempestu&scf dê sua

feliCidade se ti..àil_�:tarmava
em: personagem _,- a vigiar,
nã!) podend'() cobden,áHo. ao

posté sem '�pr!kl!s�,&,'. ,Cada
vestidQ .

novo. que�'punha
Mon_ique�"ê}�S"enc!\1'I:é<ava-· no
marIdo a pergunta.:· "Para
agradar a. quem?" E quan
do punha um vestido velho,
perg-untava: "Para recor

dar il que?"
Monique aplicava. com

uma técnica siligulal") 'SllJ.

sagacidade de mulher (!on
'tornando .,tan��nCial;rnente
todas as sltuaçoe-s. Quando
desejava ir a Um en.contro,
a uma comemoração, a um

& ,}Qndu�ªo indepe,ndente;,-",

q. ,;-� V. conta' cotn eS'as v4lntagens
/ '"

,I Cr$ 6,800,00. -:- A, 'Vl$TA:'
"j . n. sua Monark: "

ou -4,r$ 623,00 M���AIS"
, b�*' • Garantia contra qualquer •

. R�VENDE�� [.:r
;: d.efeitei de fabricação 1 '

,. " ,1;.,-'-, :0:.-
I ��.

.
.• fàcilidade em épcontrar,peçás M.f'.. 'G.,,{t:�,:l�WE

'

- "

H O E.*,�fi. K E,- 'ii' or.iginclÍS de' reposição, com ,r '-'.,

,ii ,",,', .

c,ontr6le d�::.qu�lid,gle. M�nark I
, i�>"�,�\:;:rJ ;'d_$:P�", HOMeNS; IriVLm8JiS f "'I!I{".\H''';,AS

�',',�':;:�,�i:;;:'�(;;�· <:�\E:;':'" :" , < :"':�1 .,'

EM SU�VES
..... �,

-

lIão P�ULO E RI8
Yla••n., diária•. pel••

'Sup.....C.nvalir da .••,,1"

Conte sempre com a 'Real para a

sua viagem ao Rio ou a São Paulo,
Novíssimos e confortáveis Super
.Convair estão à sua disposição,

" p-ara uma bo�, viagem,
Vá e volte
pela "Frota
da boa viagem"

_.' , ..._1.1��-0
,,;..r'
�

.:t

Rua Felipe Schmídt, 34 -, tél, 2378

Sõbre o _pano verde da
es.crivaninha se destacava'
um <,ar,tão como o que acom":'
panhava as ,duas entradas
para o "concerto, com duis
palavras escritas à máqui"
na sem a,ssinatura:

'

"Não adivinharam?"

" �l1ELHAS. nIOLOS :r... ,

CAL E AREIA
.

I--RMÁOS BITENCOURT
'Ali BÁ-O,I'AÓ .' fON't lliol

""N,l�O, .(,�Q51T(?, O'\'MIANf
:---.

VEN'DE
UM CARRO MARCA FIAT 1100, ANO 1948.
ESTADO GERAL BOM, MAQUINA RECEM-RiEFORMADA,

.EQUIPADO COM RÁDIO DE DUAS ONDAS,
VENDA, SOMENTE A VISTA. NEGóCIO DIRETO SEM IN

TERMEDIÁRIO � VER E TRATAR NA RUA D, JAIME CAMARA
N.o 19.

(H.RSO DE ADMISSÃO"·
,',

A _partir de -2 d-e Matrço d� ,corrente ano funcionará
Anexo à Escola Adventista desta cidade, o Curso d�
Admissão sob a_ direção do prof. Sabino Arco. Os inte
ressa'dos dirijam-se pessoalmente ou pelo fone 3096 a
Holbert Schmidt. Escritório á ·rua Visco :Ouro Preto 77
eIJ,trada ao lado.

Fac�ld�Qe,de Ciências Econômicas de
"::- 1 Santa Catarina

-

t

H'O T ,A·,
."'1"' 'i { ,i- .�

l }>.

< ,'" ._cittriuaicO' aos Senhores Candidatos e Alunos desta Faculdade
, ' qU�':"a" Congregação. ontem reunidr. resolveu aguardar a designação

'de Il)Spetór Federal. pelo Ministério da E"ducação, para, realizar o

!x!}me vestlbulal' e os exames de segunda época.
Florianópolis, 18 de fevereiro de 1959,

ROBERTO. LACERDA

LOTES EM - "COQUEIROS"
VENDE-SE NA' PRA�Â DO"MElb,

lADO DO MAR.·

f

Diretor

Tratar com Engenheiro Rui Soares

,EMPREGADA YfAGEM COM, SEGURANÇA
E RAPIDEZ

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
DO

R Á PlD O '''$ u r�H-AmtfR O'"
-

Pl'ecis�-se de uma para cosillhar e arrumar ,casa
'para um ca-sal. Tl'iatar n� casa n.O 101 da Vila de Oficiais
do 5.0 Distrito, Pedra Grande.

Emprêsa de. luz e
.

FÔ!ça ,de
Florianópolis' SIA. - �'E l.F F A"

:EDITAL Dr VENDA'
Florianópolis ,,- Haja! - Joinville - CUTitiba

Rua Deodoro esquina de
Rua Tenente SilveiraAgência:

AÜiAS�PARA-O GINÁSIO;1LASSICO
E CURSO DE ADMISSÃO

I' ",A ;Emp.líêsa d,e J,uz e Fôrça de Florianópolis S. A. "ELFFA",

,partic4m qllÍ! c()loca a venda' 2 (duas) caminhonetes �'PickuP", mar_

, �a, CH;EVRQLE'Í"; 85 JI,'P., 500 Kg., 'anos, 1948' �h950. �ompletamente
reformadas.

.,

. ./
'"., Os interessados devem dirigir_se a Direção 'da ELFFA. até o ,dia

!l' de Março próxhpo vindouro.
A EMPR:mSA

Encontra-se na casa da: "JUC", o sr· Prof. Pedro
__

�, '. (AM IN,MONETE VENDE,;,S,E Paulo Pavesi, ex-aluno dos pe. Salesianos de São João
� . .�

.

-
. BosC'o, que a contar do dia ele hoje; lecionará:

çhevrolet 1951; mo�or 1954, estado bom, pick-up, "LATIM, PORTUGU:E:S E GREGO" para' alunos'

Freç;'O Cr$ 250.000,00. l5(}.000 a vIs-ta b resto a cotr..- em preparação para o admissão e ginásio.
" '

,
Qualquer informação, casa da '''_J'UÇ'' n.o 1, Av.nida

Hercilioí 137, Teh:�fone;27· 8-3.�'·) ".1._:,,-
'

-

..
"

.

.

. � .�- � '.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-INDICADOR PROFIlSIOIAl
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.

O.. .N&WTO.N D"AVILA
CIBUBGU_ Q,aAL

Ooa.ç e" - 2.."...
��. _ I!...
Con.oltó_rlo: Ro. Victor ael·

,,�.,U .... n-" .� .-;._ TfWO��_'l,
',CoJllolt.4I D.. 11 It&rn, ...
dl,t.llt. rs-: _,

a•• idlileiar . 'tODe, .... 'II
Ro.: Blum-Inau II. 7l.

FRI'IIRI{O G. ftrENDGENS
Aed VO g a d o

. EDITORA "O ESTADO" L'rDA.

O.S4tQ,d�ORA. EVA B. SCH'WEID1QM ,BICHLER
CUNICA DE SENHORAS-'E (RIA�ÇAS
Especialísta em moléstias de anus e lfecto.

. .

Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.

Cirurgia anal
Consultórto i-i- Rua CeI. Pedro Demoro, 1603' - sala 2

Estreito

•
. EscI:(tôrio',
Erlificio.,São Jorge

.� Rua 'I'rajano, 12-1.0
Telefone 2657

Rua COlUleJhet,r...tra 1..
T'elefone 3022 - cu. P..taJ 111

, /I '�dereçe Telegr".co �TAOO
DIR.Toa

':; Huben-a- de Arruda Ra..� ,

.......
. .

:

: ..".. G lC R • N T •
Domingo. "'Fernandee de :AQuuui

RE DATORJl8' :-,

Osvaldo MeÍo .- 'Fla�1c" AiDOri.{��J/ '�-,
AJrdr' Nilo Tadascu - Pe'dró;.P.u1u Mác,hall�:" - Zurl-

V E N D E - S E
-�- -_._.,

I,
Ma�ttado

�ç j):ú A�BO�R :����'��� I; �/�:. :::�
..p,e1 :IJl>t.,.,••tt. I. S. Duas Casas de madeira em ótimas condições, situa' '�rof. Barrelros. Filho ._ Dr. Os••Ido R�l'�&Ues Cabral.
nor ri rlaúllli. das à Rua Clemente Rovere 52 A e 54 fundos. - Dr Alci�es ��reu - Prof. Ca.r1ol! da Costa Pereira
Cara ".dlcal d•• Intlee6.. ..... Informações na Engraxataria Gaúcha. 1- Prof. Otnon d Eça - Major ,Jdeto!l8G Juvel!�1--·••••_.:roaical, 40 aparlllto r.. Prof. l\1Knoelito de Omelas ...... Dr. Milton Lelte ,,�:;.q� ,
nito-arlDirlo Im ambo. o. ,.:1:0. _, s-: .

SOlDe.' do .parelho Di,..fi.., ,- Dr. Ruben Costll -- Prof. A. Seixas Neto --W'al�
• do .i.tem. n,"o,o,' PERMUTA OU Vf'NDA I Lanle

_. Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive -
Hor'rio: 10� .. 1lI I I� •• •

, .'." I Naldy Silvejr.a -- Doralécio? .�oares __ Dr. FontC)ur,
�or., - Con,ult6rio:, Rua TiI'.· De, um otimo terreno medindo .12x50 Iocalízado em

.

Rer _ Nicolau ApO.8.. tolo _ PltSeh9a.I.Apostolo fI.mar4entll. 11· - 1.- ,lllda.r _: 'ORfl.' .

II". curítlha junto ao centro, por um carro pequeno ou jippe. t
C,rulllo • "aulo fern.ndo. de Ar",J!,�La...._

.

- .•lIl4411ct.: Ilaa L.cnd. nego rio urgente -'A tratar a rua Santos Saraiva '272 - I P U B L I C .(ri-'k'D-:-.
Co.utinho;' 11 (C".e.r. 4. '.p.. Estreito. I M.rls Cellna Silva _ AldõJ!e..".nan:de.fllta ..,...,�D........II". I '.' " '. ",

DIÍ..àM'Q� ...dtUNI.I •• -jR1-1JJJJt ®14ES _Da. ·�II�·A'I'U I. Di;SAG ��Hr�L�U'�,
• QM.lAO

M'E'UIlPUÇA
O••açu "o_'Jlare�e r"III,.torl., Olegarlo Ortiga Amilton.' SehmidtCI.RUaGU ··'faJWJUTOLOUU ��;lW': n. �'l'UB.R.CULOSJI, I'''JI'PR'ENS'O'RE'S

._

Ur�..,..
Mtl;DICO IIlADIOG.ãAl"IA • RADJOSCOt'IA lU'

Co.D.alt�rlo��,Jo"-,: Pl�to, I' - Pré-Natal .; Partos _

VOS PULaOJiS uULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
eo..olte:. da.,·i .. 11. ,ot'p O

4)' Clr........ T....s
'

dlÃ.rl�IIIIDtl. ; ••uo., I�' ."b."'_' pel1l�es - Clinlca Geral ''')rm.�o pela I!'�ea'd_d. Naclo. ..a'
R E P' R E S E N T A N T •

11..Il..jd'Jleia.�Bo.e.h..., UI Residência: 4. MedlsJn., 1'1'lolo&,l.t. e TI.!o.· Representações A. S. Lara Ltda.
·r,GIIII - •..114.' Rua Gal. Bittencourt n. 117. drur.llo do��Ual N-.r.. RIO:- Rua Senador Dan!a. 41i __

o

5�41 Anda,
-.....,....-�--� -- Tenefone:· 3889.' aa_. 'Tel. 225924

Da. CL.lIlNO •
Consultório: Co"O d.1 'liplcla1llaclo p.l,

ti lliAlibJA'TI
Rua 'Felipé 'Schmidt n. 87. S. -N. ··T. ,x-In,terno I .x·......

_ , ..AJ),'VetiDO _. Esq. Álvaro de Carvalho. tente di' Cirur&,\, do. Pro!. t_'i(l
'.' HprArio: �. Gulm.rll, (aio).•••• V-I_ ••irll.... -, "" 16'01\' à

. roxa: .••""1 uas ,u s 18.00. Co.u.. reupI 8chmld', n-
Sábado:-' rore 1801

Qas n,oo 'às 12,00. r Atlad••• lior•••rc....

��-���������������������������_-_-�� ,; A�nd� à DomiclUo \ a.. ,: - Ru••,kvII ID�o.� "
"

A G O R A
r " E

.

- - .,ON.; 11111
'. ..,.

. .m
-

suaves pagam«nlos"
. .u�" �w�� WM"

P R O N· T A EN'
Wt.lom.. pel. racald.de Na·'

'. '. T· R �/ G· A' cio 4e .......d.. d. UD'''U·� IkIad,;." 8r.." .

�:I:·�r.. �!' �u.. ••
.�.... · ....I•

. (�::ri��I�t9���)t6Ylq
• • D I_C O .M O� V E.' SEM ,:·'(ii&, L '.

a,:l.lorllo.•• ·�e.n1co .411 Ur.u OJer.�6..
·

- Doença.. d. 11...,...
.

.

, .' H. •

• .

.;:..t��:?::.;�t:.�.. B.=-E�;���� R O S S MeA R··K
.1 dta ".#�lrl.Üdadl ,Dr. C.rlol '&410.' .. ,. ." .

'.

DO.�CA8 D':�S�NBORA8 - AnC:r:r .o,.l'rof.. ,aar'.....41 Y 1St f E', ., ·H OS s·a' ""-,lI,O'fl
-; P...utTOS - .OP!tRÁco.a CO,II••ti..

·

- _f�!. III_nU ••

P,lBTO "��!.P�ft�.:::': m'�o H'tP�!:,�ldld.�a�.:�. Itorat... Rua' Deodoro" D. o � S � 1.1.. J8JO _OoJl'" llu J.lo. PI ..to D. lO, <Uantl no coÍlaoltórlo • .lua N'.í· " �. .

,-

d•• 16,00 à� 18,00 hGr.. ó" .•açh.do 17 .iqulaa cí. '·'r�.
'

"mar �A Soberana" nt.trn•. d••'t...tt.. :..� 'C...a.
-

A�n!l. �oll); hGr.. m.r�ltda, � del!tll -; Tlllt. IJée,
_ �,.. .". .. �beir.na" ·Praça;1.5�!"J�oi.U..br�· �,;: .�tllDaT,llf'o.,. '011 - anfdIDcl.; a..idlnci. - Ro. Prllldln'" .,

.. ,:.J . nia F.l1�: ClílnicU: '., "
.. ,." �,

.....;� ;'O�r�::i: ;:1:::', . " :,�JIt"'; :Mtíftf/'·,?d.'
. f� �'�".'f;� 9;â.�;c1; �e DAS "14 às 17 HORAS- :'"

. � ,<;' ,,�� -í
> .-;

._'-_---.--
·�'::.:::,,-;>:�:t��"ô"nEODORO. fi

pi $�-'\' O�
. �:;1�,�l R-I C. U' I A

1/' ....",Se ".

CU;5� gaUlculàr. SAO ·JOSÉ 11 -y.� 0UIWfTE TODO lU .�
Diretora:' J�ote��(),a MARIA __MADALENA . '" " ...... "'-. nos '4

DE�, MOURA FeRRO

_D'llA matríép.là ·a-cha-se aberta à rua Salda-:-
�

. ',,?
. ��

nha Marinho, 34 todos os día� úteis. ; ��,".

Curso Correspondente aos grupos esco

lares e prepára alunos para os exames de ad
missão-ao Gipâsio e Escola de Comércio,

,

PrÓfess�res especializqdosó

andar • sala 13

DominauasDR. AI'RTON na· QJ,Jl' I:j aA
DOJIN(1AS De ·oo.wu,o -

. TUq,acUl,itOsa
COJllUlt6rlo. ...,,'�J'.,aUp.
SehDiidt,.'tI "'- Til. 1801.
Bol'6riO'ó·da. U (.,_ 18 lIIoraa'

. a..idlDei. �.·r..üPl Sellml.',
II. 11'1 r

Ci i'�,rgião Dentista
Consultório:

7 de Setembro 14 - Fone
2109 --, Horári-o: das 14 às

DR',
.

GUARACI soros
{irurgi'ão Dentj�ta

CLINICA - PilOTES. _ CIRUIlGIK
HORARtO; - Das 8 àa 12 hGra" uc.to aOI .ába�o..
Ate'nde exclusivamente eqm hora m.rcada
Consultório.: Avenida Herellio Luz', 1111

..Esquina da rua Fernando Mach.do..

- -

�P••.• Lêl:l.IlQ ·1J�!ila.
ÇlãNIG,l,�

_ Jf
'.';

CLlNICA:' OE- OlHOS .... etMtJOl
NARIZ' E GARGANTA

�
do

Dr. 6. U E R R f.1 R O DA F O N J E ( �
VirEmo

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis r: Moderna Aparelha
gem Suíça e. Norte-Americana para Exa
me dos O'lhos. Receita de.OculdS po::
Refrator Bausch Lomb. Operação dp
Amígdalas. por processo. modem,

CONSU.LTORIÓ RESlaENCIA

8. Paulo Rue Vitória 657 - cwJ,.1I --"

Tel� 34-8949
8�rvtço Telerráflco da U�I'I,'ED PRESS -(U-P)·

AGENTES E CORRESPOi�DENT�
,

Il ... Todo8 o. municlploll de SA�TA CATARINA
A N U N C-lO 8

ltua dos Ilheus }.II casa

FONE 2366
Felipe Schmidt 99

FONE 8560
",orl..6,oU,

.-

M�.jaDtl! contrato, de acordo com. tabela e. vtl'or _

ASSINATT}RA ANtJAL _ CR$ 690,00 .

A direção llão se respousabiliL.õ peJos'
c.OItccitos emitidos n(lS artigó$ assinadoo�

. , -

DIl••UIlIQU. ,.al.CO
I'Â4'.lIo

Olivett;, Studio 44
E a pequena máqu,ina para o escritório
e para o gabinete particular.
_fornece' um trabalho de qualidade
elevada e constante.
Une as características de estilbilidade
e .de robustez estrutural des rnodêlos maiore.s
lt, rYlobi I1dad.e e elegância da portátil.

_.';

fILIAL "A. SABERANA" DlSXRfTO DO ESTREITO - CANTO
"A SOBERANA" l'ItAC-\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA

RUA. FELIPE SClIMIDT

.. "',:,..

Ollvetti Indust,.ial S�A.

-'t.

".'_ ·��jf.�
••...,;1

, Casa
.. •. __._ ...._---._---

I;,
,'io- " �DEPARTAMENTO DE SAÚDE POBlICA

P L· A N T Õ E S D E F A R MA C I A
M�S DE FEVE�EIRO

Vende-se a rua Anita Ga
riba!di N. 28 desocupada.
Tratar. com Octavio Fer·rari
na Confeitaria Chiquinho.'

V E"N DE· S E'
,

Um barco de recreio a

vela completamente equipa
do, por preço -de verdadei- .

ra
'

ocasião. Tratar na Casa
Lopes,' na rua Felipe Sch- .

m�t, 23, ou pejo telefone
3235.

...._�------

.��''''''''''��!'''

7 ...:.. Sáliado (tarde) Farmácia Esperança Rua Canselhei,ro Mafra
8 - Domingo Fa!:'n1áçia Esperança Rua Conselheiro Mafra
10 - 3.a feira <4ar,naval)' Fatmácia Moderna Rua João Pinto
14 _ Sábado (trurde) Farmácia sto. Antôni'o Rua Fe.lipe Schmidt

115 - Domingo, I Farmácia Sto. Antônio Rua F-elipe Schmidt
21: L: Sábado ,(tat'de) �Farmácia Catarinense Rua' Trajano
22 - Dômingo ), Farmácia Catarinense Rua Trà�ano
,28 - Sábado (ta1tde) Fàrmácia Noturna

,

Rua T.�aJano .

O servlÇo noturno selá efetuado pelas larmácias Santo Antonl0,Noturna e

Vitória situadas'> às ruas Felipe $Chmidt, Trajano e Praça 15 de Novembro.
Ó 'lllantão .diúrno compreendido entre 12 e 13,30 horas será efetuado pela

.Farmácia Vitória.

.t Perde,u-se�
,

UMA CARTEIRA DO AERO

CLUBE DE LONDRINA, DE

P�ROPRIEDADE DO, SR. Íi:EN
ClIQUE fERREI.RA,
GRATIFICA-SE A QUE�

. A.CllAR E ENTREGAR. NA
REDAÇÃO DESTE JO'RNAL.

ESTREITO

j ,.�--��
(ASA ·FERNANDO<LTDA.

_ .... tr
•

Rua Saldanha Marinho, 2
.

'

Caixa Postal, 4�7
fone: 3 3 7 8 e 3' 3 4 3

, .....

1· (I 15 _ ,� Farmácia do Oanto Rua Pedro bemoro, !,627

8 c 22 ; Farm�cla Indiana Rua 24 de Maio, 895
O Serviço �oturno sera efetuado pelas Farmácias do <?ant� e Ip,dlana.

.. '

'A presente labela 'não poderá ser. arterada sem gr�via auto�rização dêste

..��D�p�rtamento.?
-

't
D. S. P., em janeiro de 1959

Dr. Ernesto. Giorno
Diretor -.....

TELE: ,.�

",

.

-_
•

T' """'CAN A .N"
FLORIANÓPOLIS
DISTRIBUIDORES E X C L U S I V O S :'�'�; , "

,

l A '�':'A' ;....;"..,.;u��n-�,:...p;.:,.O':-,,._..;('!l---'O��U+-t'S-A-B�A-O---i1' .�_ ��'��4:.;n�'7.t: .;::-)�\<� J � :'. .

�

\

- Yir._ ':t\triTE��b'lali'dade .

. ,4a 'Ua.,�1ft}JNOURRfjL ...::: ��lnfllle -:-AMarca Registrada)
____._......,-=...--.���".",.,....�

.. �eceJlQ"'.lla;��et I�mRo -

e dl�helro
'--------/.��::' ,-.,.----'_'_, ....._- �_..-..:...--�-, ......_-

..
- .....�_.�_.._-------
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'0 IITADO" O .AIS ANT1GO nUllIO D. SANTA CATARINA

- é lioda .... "':'fnos
e o (O NfÔRJO?
" Ao comprar móv'eis estofcdes, verifique se o
\ molei� é f�ito com_as legítimos MOLAS NQ-SAG
• m�i1o !1'"..or confôrto
• excepclono. durobilidade
• nunca c e dem ,- nunca sollam
• móveis mols leves
• dispensam. o. use de cordl.rho s e p�rcint�s de pano
� conservem o estcfornenrc absolutomente indeforrncvet

MOl�S� DO BRASil S. A.
.

r'
fdb,.• ,�(r.1 lua $a." Jorg., 'SI� � T•. 9.o5l' - Cx.,Postal�875 - End. Tel.. "NO,SAO" - Sõe Paul.

IEYINDEDom. M-EYER & elA
lua f�Jip'e SJ:hmidt, 33, e Rua Cons';'hei'ro Mafra, '2 - Tel. 2576- Clt, Poslol 48 - FLORIANÓPOLIS

DIRETORIA DE CAÇA
/

E PESCA,
CAsas DE MaoURI

�

IRMAos 9lTENCOURT
(JUS '8AOA80 • rON( H01
ANTIGO O f P 6 S I T O O A M I A'"

Secretaria da' Agricultura de Santa Catarina
ACORDO DE CAÇA' E PESCA
Divisão de_caç� e pesca do Ministério da AgricultUl'a

-E D 1 T A L N·o 4/59_
Q Diretor da D.C.P. e Executor do Acõrdo, no uso de suas atrt..

Im1çóes e de conformidade com'o artigo 23 do Decreto-lei n,O fi, 894

I (Código de Caça): faz _saber aos Interessados que esta repartição aten-

dendo a renovação das licenças de caçadores amadores e proflssla
I na'ls. para o éxerciclo de 1959, mediante o pagamento da taxa de
I
cr$ 20.00

� (s�lo pró-faUna). . _.
-

"

I ' Florianópolis, 18 de fevereiro de 1959

SERAPHIM FAUSTO FAUCZ - Diretor e Executor do Acõrdo
! ADAJ,BERTO DA LUZ ANDRADE - Inspetor Geral

'SSSS"SSS'SSiSSSSSS�"SSSSSSSISSSSSSSSSSjSSSSSSSSSSSSsssssssst$'

Tem .flará·�rónta entrega
APARELHOS DE.AR CONDICIONADO.

BALANÇAS "FILIZOLA".
": .

.

-. ,

QllCULADORES DE A�, �.,

';CORREiAS E PNEUS "DUNL()P".

',CANETAS COMPACTOR •

I
'EXTINTORES DE INCENDIO.

FIOS PARA ELETRICIDADE.

FOGõES ECONOMICOS "WALLIG".

FILMES RAIO X "DUPONT".

..

GELADEIRAS,

MÀQUlNAS SOMADORAS "BURROUGHS"

MAQUINAS REGISTRADORAS "BURROUGHS"

MEDIDORES DE LUZ DE 1\ e.10 AMPERES.

MATERIAIS CIRURGICOS. ,-

./

MATERIAL PARA D;ESENHO "KERN"

'-'MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA.

MAQUINAS DE COSTURA.

:!:
"

MOTORES ELE'l'RICOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

PERSI1\NAS "KIRSH"

RADIOS.

VENTILADORES. 'i
"

4

'Rua
. João pinto, esquina Saldanha '�M�ritiho

'. Fones Sa78 r: 1848

Florianóp'olis, Quarta reira, 25 de-Fevereiro de 1959
�--------------���?���----------------------�--�/�.--------

I

....,., ,..

Prelel·lo DO' Rltary I ESCQLA NOR.MAL E COLÉGIO
. .

. "eRiÇA0 f JESUS"
Após as oonsid�rações EDitAL PARA O ANO LETIVO DE 1959

que, teceu, o. Prefeito. Dib
Cherem foi sabatinado pe
los presentes, respondendo
a tôdas .as perguntas feitas
pelos rotarianos-

, Finão ci proveitoso deba
te, 10< chefe do executivo
muníc.pal foi bastante eum

prímentado, pela certeza de
que não esquecerá o Estrei
to, viga-mestre do progres
so. de nossa comuna.

(

o Sr. Díb Cherem com

pareceu', 6.a feira última ao

Rotary Clube do Estreito,
a fim de expôr os planos da
Prefeitura com vistas àque
le populoso sub-distrito.
O governador de Floria

nópolís disse.nada prometer
que não esthTesse ao alcan
ce de sua administração. No
entanto, teria a máxima boa
vontade para com os pro
blemas do. continente, pro
curando. solucioná-los, den
tro dos recursos da Muni
cipalidade e da escassê de
tempo de seu mandato (go
vernará ,até novembro) .

Deu conta de algumas pro
vidências já tomadas, visan
do proporcionar- beneficios
à gente d'além ponte, como
limpeza e repares em vias
públicas.

Esperava, ainda, num

prazo de 30 "a 40 dias colo
car em funcionamento o

moderno matadouro insta
lado em Capoeiras, pbra de
seu antecessor, o sr, Osmar
Cunha. '

I'·
'

No túnel do Colég-io. indicação do .mat�rial �sçf»)_ar:
7 às a,30 hs

.
'

Dia' 24-'2-59: La série do C. Plrimário..
Dia 25-2-1.)9: 3.a série do C. Prhnârio.
Dia 26�2-59: La série do C. .Gínâsío.
Dia 27-2-59: 4.a série do C. Ginásio.

13,30 à1! 17,30 hs
Dia 24-2-59: '2.a série do C. Prímárío.
Dia 25-2-59: 4.0 série do. C. Primário e Pré-gínaaía;
Dia 26-2-59: 2.a e 3.a série do Ginásio.
Diá27-�-59; ,Curso Cientifico e Escola No-rmal.
Início do Ano Letivo
Dia 2 de Março de 1959.
No primeiro dia de- aula, às alunas > apresentam-se

de uniforme' de gala completo: blusa de mangã. compri
da, boina, luvas, sapato preto fechado. E as alunas do
Curso Secundário queiram ti'azer, 2 fotografi,s 3x4, de
uniforme..' .

.,

As novatas, 4 fotcgraffas.
TURNO DA MANHÃ

As 7,40 heras,
2.as

.

séries ginasiais·'
4.as séries ginasiais
1.0 Normal A
2.0 Normal A e B
3.0 Normal A e B

TURNO DA TARDE
,

As '12,50 horas
Las 'séries ginasiais
3.a8. séries ginasiais
i-:ONormal B·
1.0 Científico
2.0 Cientifico
3.0 Cientifico e Clássico

.___"-�' _.

.

.

(arde.1 Spellmán
regressou

NOVA YORK, 23 (U. P.)
Regressou da Guatemala o

cardeal Francis Spellman,
arcebispo de Nova York, que
foi assistir, como. legado. do
Papa, ae-Congresso Euca
ristico, Spel,lnian se declarou
encantado com a viagem:
- "Era a -úníea

. -parte do
mundo que eu não conhecia
ainda." AgQra- conheço o
mundo inteiro". Além da
Guatemala, o cardeal Spel
lman esteve na Nicaragua,
Honduras, Costa Rica,' Bal-

.
vador e México.

A V I S O

O SINDICAT,Q DOS EMPREGADOS NO CO';'
MiÉRCIO DE FLORIANÓPOLIS; Avisa aos seus

"Associados ao Comércio e as Autoridades, que mu

dou sua séde So.cial para a Rua Alvaro de Carva
lho, n.? 34, Esquina com a rua Felipe Schmidt.
Edifício Caixa Beneficente dos ,�mpregados no

Comércio. A DIRETORIA

CASA EM COQUEIROS -_ALUGA-SE,
A de n.o 332, rua Des. Pedro Silva.' Aluguel com

prazo de,2 anos, contrato e fiança. Tratar com João
José Schaefer, rua- Vitor Meireles, 24 diàríamente,
das 9 às 1!J_horas.

s

--------------.----�--------_.------------�

SINDICATO DO·S IEMPREGADOS
-fiO (_Rtl0'

.E p- I TAL
Acham-se abertas, pelo prazo de 12 (doze) dias, a

contar desta-data, na Diretoria de Estudos e Planeja
mentos, S.E.C.:, as Inscrições para o Curso de Artes In
dustriais para professores primários. como bolsistas do
I.N·KP., Rio de Janeiro. São condições para inscrições:

1 - .Ser professor normalista no. efetivo. exerci
do do cargo;'.

2 - Ter dois anos, no. mínimo de classe.
QU,p,isqu:er -outras informações serão prestadas aos .

interessados' nà. citada Diretoria.
'

Florianópolis, ·16 de fevereiro de 1959.

•

------------�--------------------------------------------------- o

• ----_-.---------

)
t

_"Quando (I dia etcreoe, já fazia horas que' eu

viajava: Parei um, instante para est�car "as pernCis
mas,_ ao pretender dar nova partiâa" percebl

,

desolado que não tinh� mais baterial Ist.o=me'serviu
.

de lição. Tenho agora'uma Bateria DeJco que me oferece
.

a mesma garantia e a tranquilidade. que i.nspiram
as peças genurnas do meu corro ... e não c�stou

! mais do que uma bateria cqmum."

-

t.... .

> - B��frf�� IlCU ,�.; ..
Contém BATR9lfFE, elemento

-

org6ni,co
que evita perdas por autodescargas.'
Garantido pela GMJ Em caso de
defeito de fabricação. V. receberá. e",
troca uma bateria nova.

-

>.

pr�duto. da
"

';)"�": .

<-.

o I N I R � L M O-f O • S 0.0 ... I A I I L I.� A .•

,._� ��..-1::-
.__� __ .... !i!.�� -

.

-,

' '"
CARLOS'>�_HOf"CKf s. I.· ,tá,.: : IndOslrla

'

." Rua Cons. MafrÓ· _:�ÓI r

FLORIANÓPOLl$;I
,
�. �
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Florianópolis, Quarta Feira, 25 de Fevereiro de 1959'
----------------�--------------�----��--------------------------------��---------------------------,

'O ESIAUO" o IU.1S ANnGO DIARI0 DI SANTÃ' .GATAR1NA

" \. #--'... ','

Estabel-eCim"hít,s José-,:'DaClX S. A., Comer�jab ,:", �

..

I ,N. F. 6 \R M:A 'M.
'� -.',

r .

. '

,
. .

'SSSSSSSiSSSS$S$SS%$S$$\$SSSiSSSSS$SS'S$SSSSS�S'S$SSSSIIIISS

Cines Hilz, e São José '-'I 'parUr_,de'l.�"feira
.:.-

• f .:..

P I T U C'A
"

• IIJI II

. S::SS"SXSJ!.,ssss;,: SSSSSSS4SSSS;SSSSSSg'%%s:;ssSSSSjSSSSSSS%}SSS .,

.

"",
" ._.

- .

.',

, ,

\, .

- Eliana
. '

• Cyll FarDey • teleneh Costa em,
,', -:. ,;:"� ,.;......

.

-

,�,

" ••
-

o( ,. t;:'- _ 1
�. ';'_

..;,,� • l

\

�IM DorisMonteiro · John Herbert · Zezé Mci:cedo
Uma ',Fábrica de Risos -'

,

,

.
. , .." � �1 .

� t"
• .... •

sssSSSSSSSISSSS$SSSSSSSSUsss,u"sss,sssssssssssssssssssiSSSiSSSSSSSS\SSS#%SSSSSSssssssssSSSSSS%SS:%SSSSS$$SSSS:SS";"SS$$*sss:n=�;m;,.%su:t):i��n;s1*'7S"- ..

·

'_
'

" �
,

" ,'I São José - Quinla�felra
,

"

','
"

,

.: _

-

'

_ \-
'

./

GENTE NOVA ,Rex Re:s�nlSCjMa,�Ta DelI'
, .; 'C1DfmaStd"f;t! [-Dfes

'

,'"
,
.' 'H_h" larseA'. '� Bevertl', Garlàn_'

:

'SiSiSSSSS''4Ssss:S\ Si' SS%%%SS%SS%%ss*ssss,"'Si'" %SSS .SSSSSS,:s--ss,S SSSSSSSSS<SS%%S%iSSSS S$<\%i sssstrSSSS 4ft:S iS""'$) $SSS,,-%'S%""'%S$f!$�::.%-!.;�%�:%<S:�':"SSSf, ssssssss;sa

r'lpt'áTiiJa..,C a"'(J(JO!JómlM... , q� dC1rjvá/'
"

_

-=--=-=-;=,
' '_. � -�\,"

, >-q, '

.
"

-

"

"

""""._
.

.'

.','

. _�'

�

, .�

. _.,�

•

,
-,. �;,'

A .' \
- a roupa an�tomlca, �

• 'j

para-' o horn'em ,'ntoderno',
\ '

"

� prática, •.. já' está pronta para :você usa.r.

, ,�� econômica ... custa menos, em relação �

,

à .su a .u lta Cjualidade. É c'lcgant�.:. d�senhad.
'

-e: '

e cortada por modelisla de renom�.
Experimente hoje m;smo sua nova<

-

,
" }

,

roupa 'IO'lp�.rinl EX,tra. Será um. sucesso,

, :

Porque
, / .

"

,�:i-t1perial Extra não é rOtll)á feita
,

�
.

,"" ..

'

- é· roupa bem feita: >

,-

I"

• Fabricada com tecido. e aviamentos 'de
superi�'r q·J�,lid.,d�, pré,encolhidos. l

', 'earte 100% anal;:'mlco. mais confortcfvel
e m�i$ elegante. \

• Co feccionodu em qlll'ltr0l'0lhes (CU�IO,
médio, long,o, e extra- longo) e em :32
lamct;hos di,f"rentes.. \

, Goronli.Ja 'por uma indq:;tria e.speda jizQ:
da ho 3S enos, .. .no raml' d.e vesti�"o.

• "

J.

; , 'i''Q'

S.A..

DISTRIBUIDOR "

MAG'AZIN,E· H (5),EP CK e,' .':
, :"1,",

" Ru� Felipe S�hi'iHidt � florianô.....

de ··S
h

R. Coftselhe.iro M;}ba,' 60 ....

, · (HHRv···
. ',,'

':
\' '.\ . "','-
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Em Porto·União· e Timbó PSD·PIB· fazem
Mesas de Câmaras

te Tibério stolf· (PTB); vi
ce-presidente Alfredo .Lerrí
(PSD); lO. secretário Mario
Luiz Schuster '(PSD) le 20
sécretário Nelo Floriani
(PSD) .

Conforme vimos notician
do por esta fôlha, o PSD e

PTB conjugando fôrças nas

eleições para as Mesas dire
toras das Câmaras de Verea
dores em municípios catári
nenses, vêm obedecendo os
ditames de ponderável mas
sa de eleitores, que já sen

tiram, por sua vez, que os
dois partidos têm afinida
des que solidificam as ideias
democráticas dos que dese
jam o progresso de seus mu

nícípíos e o bem estar ge _

ral de Santa Catarina.
EM PORTO UNIAO PSD E
PTB NA MÊSA DA CAMA-

RA MUNICIPAL
.

Nas recentes eleições pa
ra _ a composição da Mesa
diretora da Câ{nara Munici
pal do progressista" municí
pio de' Porto União, pes
sedistas e petebrstas, unidos,
elegeram 0& seguintes no
mes: p:r,:êsidente Alípio Ortí
ga ,(PTB); vice-presidente
Willy F . c. Ju_ng (PSD); 10
secretario Roberto C. Cor
rêa (PSD,) e 20 secretário
;Ruy Kuenzer PTB).

'

EM TIMBó VITORIOSA A
CHAPA COMPOSTA POR
PESSEDISTAS E PETEBIS-

TAS
No florescente município

de Timbó o PSD e PTB alia
ram-se, em perfeito, enten
dimento, obtendo; como re
sultado dessa conjugação de
fôrças a eleição, para a di
reção da'Mesa da Oâmara,
de seus candidatos, que fo
ram os seguintes: presíden-

Profetiza o Prof. Zé da
Ilhá, pelas

.

colunas 'dé
A GAZETA, ã respeito da
posição que os partidos
políticos tom a r ã o em
1960:

'

"Tu�o dependérá das
articulações naCionais. e
a U.n.N! s�, pode�á con
tar com os trabàlhistas
se estes se

, oporem ao
P.s.n. na marcha para o
Catete."
Errado, Professor! Er

radissimo!
Aquele �'SE OPOR&M"

ali, está' de arder! "Se
opuserem' � manda a

gramática, Professor!
x .I.
x

o r�sto é sábi4õ 'e fá
cil: Jãnío, do P.T.B.t quer
o Catete. A U.n.N. quer
Jânio, do PTH! Jang.o, do
p.r.H., não quer Jânio do
P.T.H., porque a U.n.N. o
quer! Jâníe não quer Jan
go. ambos do p.T.m
Enquanto um SE OPOR

ao outro e o outro· SE
OPÓR ao um - nada
feito!
Vamos esperar?

CADETES NAVAIS APERFEiÇOAM'
C'ONHECIMENTOS EM S. PAULO

<'

Oit�nta alunos dos 1.0 e 2.0 anos da Escola Naval
.embarcados na Fôrça Tarefa da Marinha, compOsta ,dos
cruzadores "Barroso" e "Tantandaréi' � ·da:-,corv.eta "Im
perial Marinheiro",-c corno partê' 0.0 pr6ga�a ,de limá
viagem de estudos e �pe:feic;oa:mentci que estão ..realizáp
do por d:versos pontqs do pafs, estivera� em'Sao P�lD,
com o objetivo de' conhecér de pertq' o :súrto,dti inâ:Us�
trializaçao, automobil1stica brasileira, visitando: o cpa't'_
que, indus�r;al da W.illys-Overla:nd do Brasil. ij. �umé-
Tosa comitiva: de cadetes' chefiada pelo' Capitijo-Tenente
Ferna:ndo José de Ár�újo e Capitãó de- Cor�eta Adolpho
Glcmes Bulsse, respectivos comandantes dasd uas prin
cipais belonaves da Armada - teve o 'ensêjO de percor
rer tôdas as instalações e_ maquinari,a ,que' posE!ui à. Wil
Jy em São Bernardo do Campo, inclysive �s nóvos edi,
fícios'em fase de conclusão, onde funcionarão ainda"ês
te ano a linha d'e' montagem do autoIi1óve� de passeio, a

fábrica de eixos e transmissões e a estamparia que, com
uma área coberta de 8.748,m2 e 42 prensas de grande
tonelagem além Ide inúmeras loutras menores, ,será a

maior da América Latina e uma das mais importantes
fora dos Estados Unidos.

NO CLICHÊ, um aspecto da visita.

° PSD ELEGE SEUS VE- Américo Bernardes, respec
READ,ORES NAS DIiíÉQOES tívamente.
'DAS MESAS ,DE.: .rAGUARU-' E� Jaguaruna, o� pes
NA TIJUCAS .E'ruO DO sedístas, igualmente, conse-

, ,

OESTE i guíram eleger tôda a Mesa,
Nas eleições pára a díre- com os seg'!Ültes nomes:

ção da Mesa da Câmara. presidente Joao Luiz de Bit..

Municipal de Tijucas, o PSD tencourt (PSD); vice. presi
elegeu seus vereadores para dente José Manoel SeI:af1m;
todos os cargos, como se ve- la e 20 secretários" respecti
dfica:' presidente Luiz San- vamente, Celso Schmltz e

.ty Telles' vice-presidente' Miguel ..

Orland1.-
José Steil;' la e 20 secretários Também em Rio do Oeste,
Wilson Lemos e dr, José o PSD elegeu seus vereado-

Entrevista de CLÓVIS SALGADO
o ministro Clovis Salgado concederá,

hoje, às 15 horas, uma entrevista coletiva à
imprensa/sôbre o programa de realizações re
latívó à concretização da meta n. 30, do atual

, \

Govêrno - "Educação para o Desenvolvi-
mento".

Nêsse encontro com os jornalistas, o �i
nistro Clóvis Monteiro Salgado' apresentará
um relato de tôdas as atividades do Ministério
da Educação e Cultura no ano de 1958 e uma

síntese do programa estabelecido para o cor

renteano.

,

.' Eleições em Tijucas, .Jaguaruna, Rio do.
':'Oest,e e Presidenle Gelúlio

res para -tôdos os .cargos da
Mesa diretora da Câmara
Municipal,

.

assim constitui
da: presidente Abílio Eleu
-térío Gonçalves (PSD); vi
ce-presidente Joaquim Pi
setta; la secretário Abílio
Bertoldi e 20 secretário Fáus
to Cimardi.
,As recentes eleições para
a composição da Mesa da
Oâmara de Vereadores de
Presidente Getúlio, guinda
ram o representante pes
sedista Silvio Fillag'ranna a

presidente do legislativo da
quela progressista localida
de, para o exercício de 1959.
Da mesma forma, em Pa
panduva, o vereador do PSD
Alfredo Lopes de Oliveira
foi eleito presidente da Me
sa da Câmara Municipal do

_re_f_e_ri_d_o-:'m_u_n_i_c..;;íP_i_O. ..:..-F-I-o-r-ia_n_o..:'p;_o_l_is.:.:,-,_Q...:...u_a_rt__a Feira, 25 dé Fevereiro de 1959-
via púl?lIca.· No requerimento do

•

'

������ A�laDSOS que, Estimula
ré'lra solicita ao sr, prefeito Mu- Florianópolis, 24 de reveren-o

nlclpal a eicecução de vistoria e de 1959. �

reparos, casO seja' constatada ir- Senhor Diretor de

regulartdade, noa Grupos Escolares "O ESTADO'.
do Interior, mui especialmente no Abraços!

Grupo Escelar e poste de Saúde Sempre gosteí de "O -ESTADO".
de Pânta,nO 'd� 'Sul. E' e menos comercialista de nos-

Discutindo. e requerimento., e ses órgãos de Imprensa, Dentro do

Vereader Hélio Pelxete, com re- quadro de jornais polltlco_partfdá_
ferêncla ao :'(trupo Escelar e Pôs- rios existentes" na Capital é o me

te de Saúde.' do Pântano do Sul, lhor se encaixa na honesta eon.,

declarou,que o que ocorre naque- cepção de Imprensa. Consegue
le local é falta de amôr à causa equílíbrar, num

.

apreciável grau

pública, uma vêz que certas pro-
de consciência, a 'porção de defêsa

vidências tomadas pela Admlnls.. e a'dose de ataque. Coisa que, por

tração Múniclpal vêm sendo sabo- Infelicidade, não é regra. Não se

dá com todos e, mais fortemente,
'com um. Sim, é fato provado. A
praxe ainda é a venda sacrtlega de
espaço para o alarde de falsos
atributos, obras falsas, ralsíasímas
virtudes, falsas preposlçôes. Ain
da Impera a estúpida aquiescência;
pagou, pagou bem e e neme de
fulano. sal tedo o dia, em orgia de
'palavras calorosas, em esbanjamen
to. de encômies bestas e improce
dentes, ,O público. lê, coitado Lê
e se deix(l. levar pela verberragia
bem remunera{!a. Lê e fica pen_
sando. que e fulano é assim mes-

chuvas, em enxurradas dos mcr- tadas per certos desordeiros, com

ros vlz\nhos e que têm sua v:ia" A destruição 'da cêrca que ali

escoamento na estrada da referida existia.

'BRAS[VAI" PLEITEAR. PREEERENC'IA
, ? '/

.

REGIONAL

secretário de .Es�adO.
no_americanos. A neva cómp�cação ' traduz-se

A indústri8c.. brasUeira pl'ecurará 1101' uma mats Iç.t�nsa fermaçãe
cencretlzar e manter sempre em de água nos rins. Fel preclSQ, {lon_

ação. os prlncíples que nor.tearl1,m sequel;ltemente, pledlflcal: a· ali

a assinatura dos últimos acÔrdos mentação do paclenté, que vinha

comerciais entre. o BrasU e a Ar- 'sendo allme'ntadQ'�Ilor tubo e por

gentina, Chile e Uruguai, com a, uma solUÇãd Intr�venosa.
criação. dqs chamades "grupes 'O

'

'general 'Mar�hall, que conta

mistos de coeperação Industrial". 78 anos, fei vítima de dois ataques

cuja finalidade será a de realiza: J s�cesslvos de apeplexia, complica-

estudes e l?esqulsilS tendentes a I da com pneumenla. '

ALINHAMENTO DA PRAÇA
PEREIRA E OLIVEIRA. - CON·

S�RTOS E CAIJÇAMENTO RUA
PROFESSORA MARIA J. FRAN-

'CO - VISTÓRIA E REPAROS
GRUPOS ESCOLARE,S MUNICI
PA,IS ,-' RJEGULARIZAÇÁO

SE_ltVIÇOS MtDlCOS

O Vereador Moacir, Pereira r�
quereu à Mesa no. sentido �e que

seja endereçada sellcitação � Sr.

. prefeito MUnicipal para que se

regularizem os servlçes médlces
assistenciais no mtertor da Ilha.
Também e vereador peteblsta .ob
teve aprovação. do plenário para.
envíõ de uma propostção ao Che
fe de peder Executivo Municipal
a flql de que venha ser encontra

da uma solução para a situlll(ãe
da rua Maria Jutia Franco. (ex
Morre da Trincheira) em virtude
da descida das águas, em dias de

Os del. brasileiros à Conferência
sôbre Material Fe�Tevl1Írlo Rodan
te, a reallzal'-se em' Córdoba! Ar
gentina, de 2 a 6 de março Pl'ó
xlmo, defenderão a tese da "pre
ferência regional" para es predu.
tes similares encentrados nos mer

'cades. latino-'ámericanos, come

forma de auilllar e, combat,,; ao
,

sU,bdesenvolvlmento,
O sr. Eduardo Gàrcla Ressl, che

fe da delegação de Industriais bra
sllel1'os que emoarcará no. próximo
dia 27 a Argentina, vai pedir,
naquel;;:Conlerência, a elabor�o'
de um éstudo anaIltlco do assun
to, a fim de se, ássegurar 'um pro

grama de coeperÍlção cemercial

mútua entre todos os paSses latl_

•

vlagem- avistai!

GR�rl ECINDMlCO ·lMEmCJNI",
(Cont. da la pág.) dente <:ia importante organi-

ajuda incondicional dos Es- zação; Homero F. Oomico e

tados UIlidos, cujos reflexos Cha:les �ite, j'� está percor
se estenderão a todo o Pais. rendo

. dlV;ersos municipios
° Grupo da lnternatlonal do Es�ado,; como. Joaçaba,
Agricultural Development

I
Campos Novos, LaJes e- Curi

Corp.; composto pelos drs. tibanos. Após o:contat� man

James Building, vice-presi- tido com o S,�,cretáno �a
-

Agricultura, . foram deslg-
----___;_�--:-----;---'-------,.------------- .

nados' têcnicos" daquela Se-
cretaria que, � juntamente
com técnicos do ETA-Proje
to 17 '_ ACARESC orienta··
rão o

.

GrupO, Econômico ./'

AmericanQ que,: após a con- -

,J����gil?3:d��t�go�a�J��e: C,orll·o-as,' d,--e" Fe'rro de'grande escala,' de trigo em '-
'

terras catariilenses. " •• Ii
Muito eIDbora' cause ,Ul,11 (Continuação da l,a página) elhares, do mundo a vida n;:se- ,getl "crime cont,ra ,a econOlr.:a

impacto pSicolpgico a pre- "produto". f Temos ainda um rável de ppve no par!\jse 80- 'pepular" Cr$ 500,000,00, gall-

sença de americanos no Bra- grande número. de "empr(lsas" viético. Temos aqui no. UI'asU . tes num ....€oiégío de Irmãs' no
sil, a verdade é '9:ue ás expe- desta preciesa Indústria, que a cortina de velude, .. e já nos Rio., p:1l'a abrigár as alunas em

riências' trazidas por êles são. mantidas- e dirigidas' per expllcames. Construlu.se l1U- temp'e, d'e 'chuva,.. .julgue

têm possibili� incontes- entidades particUlares, que ma Universida{!e de "Gúvêr- agorll. o lel_torl

tavelmente um desenvolvi- mesmo assim ebedecem à pa- no'�(quer dizer de pOI'O) uma E� pará: nós> um grato déver

mento ordenad0, retirando- drenlzaçãe edutacienal de Es- Faculdade d'e Filesefla e uma c,c:mstatar a cempreensão des

se tão logo dêm cabo 'dos tade'. São' muito., procmadas, Reite'1'ia por 150 mllhõs,. de.,. Srs. pais .des alunos dos colé-

trabalhos que os -trouxeram por serem bastl\n�e eficiente,", cruzeires, às ,quais têm -w.m- glse partlc\lla1'es desta capital
ao no�so País. ílÍiúmeros ser- ao. pente de pagr.rem ali pais bém um a,udltÓrie, cem !!,J'all-' pele In,e:vit.ável aumentq dl,lS ta.,

vtços j'ã. foram �tregues in- dos, alunes de escelas pal'tlcu- de palc� e com gra�de cortt:na, xas escelares módico m com:
,teir,am;en:te aoS' nacionais, lares taxas ef;celnres, além des de veludo, velud,o pesMo de paração com a subida' vel'U!;t'::'
ultrapassa<l� a' �ase de trei- Impostos lá .'agos para a edu. 3,000 kg (eu>'sejam 3 terela- ngs��:de tudo,' Incl. o 'Sal�dq
namento,

.

'dllrante a qual, cação (o 'lue 'Cf.'rtamelIte nãn das), prêço? 3 ,milhões de mjhlmo (!l70/0)' A 801uçãe"�o
t'essaltecse, os orientadores é juste). A§ emplêsas parUcu- Cr$ Q,rgulhe daquela escela preblema, éstá nadistrllm'qão'
não. foram· alçados, ao . co- larl!s de educ:w<io �rabalhaln 5 superior! E êste gaste foI fel- equitativa da verba nacional

mando, como 'O' caso do a 10 vêzes "riais econômlcampn- to sob os olhos dum GOllê!'no' da eucaçãe e cultura, Com
SESP (Serviço Especial de· te que as do Estar e, Um <Ílu- que não teve Cr$ 200.000,00 uma subvenção. Igual a uma

Saúde ,Pública'), >ou o Escri- no do Cf)lé'�I() pedro II 110 para pagar a suplementa�ãe parté redl,lzirla das verbas gas"

tório Técnico d. Agricultu- Rio 'custa à Nação. cêrca oe dos prefessores de certo colégio tas com edu<:landál'les .tJÚbUCilS,
ora Brasil-EstadosUnidos que, Cr$ 50.000,OO! Com a quaut.l<t particular desta Capital. Tal as escolas, !>art1culares e!l&illa-
quando cessar afduração do gasta cem UQl educandár\e PI!" _c.e�na de luxe num pals, ou- riam de .�ra'J�, ceme aquf)'t�:;I.
AC,ôrdo, OS tralialhos pall- bllce, sustentar-se-Iam, n':l"lIlé- de por falta de verba pam es-, E si Isto. ,não, bastasse, que '()

sarão totalmente: para a es· dia, 5 escolas particulares, 1an- celas, o .analfabetlsme está 'fl.o. Gevêl'ne Fderal tratasse i1 /'111-'

I
fera da ABCAl;t,; já respon-' 'do e ensine gratúite. Pal'e?e rescendo para a tristeza da dústrla do ensino;' na Qlt3e da

sáv.el por' grande parte dê- incrível, mas a linguagem 'das mãçe--pátl'll!r' Atrás, daquela Indústria de trigo, arroz e' ca_

l Jes e, nos Estados onde fun- estatísticas é irreterqulvel. E a cortiD:a se vê a falta tetal de fé,.. cujos pl'eduteres 'E8.be
I clonam os Escritórios do distribuição � a apl1c"�'ai) da compreensão. do problema tl'á- tão. bem, socorrer, estim\:lll.� e

I ETA,' 'tão sendo criadas, as· verba destinada ao. C11sillo? gico de ensino nacional, dI< 111- Ind'ijhizar, já não digo :te da-

'I sociaçóes regionà1s, como a censclenclesa, justa, igll�l para ta dramática des colégleri '\}l',f- nos hl\vldos, mas de lucros não.
ACARESC (Associação qe tôdas as "emprêsas" eUllCII- ticulltres pela sobrevivência. h1).vldos ... Achmnos que a ju-

I' Créqito e...
A

..

ssistência R

..

ural cienals? por 'um Brasll mais culto., a ventu_ge brasÚeira e os

t do Estado de Sajlta Cata,ri- Chegamos, .nestas�fél'lf,S fi falta de eqqipade ,n!\ .dlstJ'ibuj.� }ol'mndóres vaJei:ít' maIs do 'l,}C

j:,.: i, :l,naj, ,quê,; f?lll. f:�úro pt,ÓXi;:"i: ':' cenhecer um fato. bem' lIustl'a- çãe da escns�n veJ'!1I1, llnclonal ·tcidõ·s ds, trigals a1'I'�Z\llS � ca::" ,

.:r�·?,:tl �no:; �raba,}il1�a f0ltl' Q8,. r��;�j: ",f.'.:,t)v(j Há as ceJ'ti11f1s de, ferro P:I(j incre!llento da educa;;>ão P"," ·fe?�!,.:;;� ��,vetá ,ainda atgu;n-t.:, '

!.:: \. ,1,:;C,UtS9� JYint!5!1�9�fP�10, �:r:A:;:' '".e. dl'� b!,'�.b.ú; para escenàer, ,�,eB ;, '1--,:1�Ul'�,: .' � a COF,:\J> ,íl�l.�,' yd-(i'�l<;!a?".
,,' é: . c> .,

':.'
,"

.'.

E::��l,:;, .:dOS,; �:ct,os.. ",
- '
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em suaves

'mensalidades
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Rua Felipe,Schmidt, 24
-=�- fOl1e:S'i ,21 .. 1-1 e 37 ..00 .
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mo,' arcangélico como Gabriel ou periódico, medêlo de sobriedade c

Rafael, P\U'O e bem, como a e'\1e.. bem, eomportamento ético. Estas'
lha pre<Weta _

de Cristo., opereào' e oplnlôea, tenha ·ceÜeza, estão pe1'
Inteligente e culto como qualquer ai espalhadas, aos milhares. Feliz_
sumidade de espírito., pebre P6bll- mente

...

co! Vítima Ingênua dos
'

cáfteas
da -publicidade e orgulho dos ar.,

gentárieS debüoídes! Pobre ,públl
ço, enganado até às plantas deS'
pés! E e dínhetrúdo 'nãe se dá
conta de rídtcuío ; duplica, tri_
plica, multiplica as mentirolas in
digestas, E' bronco bastante pára,
amanhã, em campanha elelteral
decisiva, alugar o jernalece para
escrever seu neme lumineso nas

oito. páginas Inteiras. A gula que
tem pela popularídade pode levá
te, sem dúvida, a fazer isso, Quem
tem dinheiro. e não. sabe bem para
que serve êle é mais pobre do que
Jó depois das prevações,
Bem, sr, Diretor, assinale duas

coísas depoís do dite acima: repú
dio. trance (IaS jornais mercensrtos
desta Ilha e ao. pobre mUhardál':o
que não sabe em que empregar

�ei.1S astrenQmlces lucros e um "0.

to de admiração ii re�pelto pelo Heu

Um abraço. de
MARCOS VEUrO

P.S,: Interessantíssima a pelê_
mica entre V., S, e o Sr, Ner(jL1
�Co�rêa, parabéns ,AoS doís}

)

CHEGARAM 'A
ARGENTINA'

�I

BUEN@S lURES, 24 (UP}
Chegaram a esta capital, às 3 da

madrugada, dois partidárles do
ex-presidente Batista, que se .na.,
viam retugíado na embaixada ar

gentfna, em' Ha;vana, São êles o

ex-Juiz Julio Brtnguíer e Amleto
B:Rtlsta, empresário do chamado
"jôge popUlar" dos cassinos,

O terceiro., Caries Guas Decall,'
filho. de ex-vlce-pl'.esldent·e e de_

putJldo eleito, ficeu em Santiago
do. Chile, segunde se Infermou.

verificar quais as bases para uma

política de coopeyação entre es di

versos setôres hidustrlaiS e propór
aos Govêrnos as medidas -admlnis-:.,
tratlvas que penham em práttca
as

.

sugêstô� formuladas.

'Prêmio'Campanha
de IEducação

Florestal

-��!:1'.

I
Nã0 estou �ntre os fatalistas. Renego o d�ter-

minismo e crei,o. no livre arbítrio.
Mas, que acontecem coisas como que pre-es

tabelecidas, Íss-o acontecem. . .
,

. A citação de casos serIa infindável.
. Isso de ·quem. n,asce para centavo não chegar

a cruzeiro é afirmação REACIONARIA - comro '

diria o ilustre senadól' Saulo Ramos.
Por outro lado, se quem foi rei sempre con

serva a majestade, o carioca, no último carilaval.
teria do:'s reis Momos, 'que um dêles, por beijo
quei_ro e comilão, perdeu a corôa!

Ninguém foge ao destino - também é slogan,
no tema.

estadoAgrava-se, o

do Gen. MARSHALL
FO�T BARGG, 24' (tJP) - o

estado do, general'áeor.ge Marshall,
assinalo\�;_se 'nu' ííltimas 24 110-

l'as por �-. eufi'aquecilIÍente devi

do a uma afec�o 'da glândula pl
tuitarle., ,- "anunci�u e general
George ,powell, médico. de antigo

Procurando colaborar fia
ra difusão das artes plásti
cas em Santa Catarina, o
Executor do Acôrdo Flores
tal em Santa ClXtariria., :vem
mui expontâneamente ofe
recer Cr$ 5.000,00, para que
sirva de' prêmio para o me
lhor tràbalho - de aquisição,
do próximo Salão de Artes
no Museu d� Arte Moderna.

'Concorrendo os mals des
tacados artistas de artes
pláliticas de Florianópolis,
onde farão parte da Comis
são Julgadora críticos de
renomes nacionais, o ofere
cimento por parte deste in
centivador da Campanha de
Educação' Florestal certa
mente virá elevar mUlto'
mais o brilho da ,exposição. E isso, devo confessar, ,às vêies impressiona.

O nossa venérável vereador Espiridião, se'
� ficasse na sua pátria, seria Sheik!

Aqui é cheque!
-leia

Litoral
\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


